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Theophilo de Azeredo Santos 

Parlamentando  
1) Brasília viveu, esta semana que passou, sob 
o signo da atividade legislativa. Os poucos dias 
que faltam para o recesso parlamentar -  um 
recesso de quatro meses -  levaram à capital 
pràticamentê todos os deputado e senadores. 
Os hotéis cheios, os restaurantes cheios, as 
comissões técnicas cheias e até o plenário (coi-
sa insólita) tinha gente para ouvir discursos. 

2) O Congresso, hoje, tem duas preocupações, 
transformadas em estratégia da Arena, isto é, 
da maioria: aprovar, como chegam as mensa-
gens do Executivo e bloquear os arroubos ver-
bais do MDB. No fundo, cada representante 
da Arena olha o seu companheiro do MDB 
como um perigo para a instituição. Uma pala-
vra "fora de contexto" pode ser interpretada 
como uma provocação e a hora, positiva-
mente, não é de provocações. O MDB, justiça 
seja feita, tem revelado prudente sensibilidade 
conjuntural. 

3) As coisas complicam-se um pouco quando 
é gente da própria Arena que coloca a palavra 
"fora de contexto". O caso do Nordeste, por 
exemplo. Na ânsia de prestar serviços, o sena-

Oliveira 
Bastos, 

dor Benedito Ferreira (Arena—Go) fêz um 
discurso de apaixonado encantamento pelos 
resultados que a política do govêrno vem 
colhendo no Nordeste. Citava números, exem-
plos, fazia comparações. Os representantes 
nordestinos, no Senado, estavam atônitos. E, 
um por um, resolveram rechear o discurso de 
Benedito Ferreira com observações realistas 
sôbre a situação nordestina. 

4) Dinarte Mariz, Paulo Guerra, José Sarney e 
outros (todos da Arena), com as evidências na 
mão resolveram mostrar que "o desenvolvi-
mento não é um tranqüilo navegar no mar das 
estatísticas. "E foi surgindo um Nordeste que 
vive, segundo alguns, dias mais terríveis do 
que nunca. 

5) Houve incômodo e ranger de dentes na área 
do Executivo. E, logo, sobressaltos no Legisla-
tivo. Mas os aparteantes tinham uma desculpa. 
Estavam calados porque acompanham, mais 
do que o esfôrço, a preocupação do presi-
dente Médici em melhorar as condições de 
vida do Nordeste. Mas os resultados ainda não 
se revelaram. Como membros da Arena não 

desejavam criar problemas para o govêrno, 
mas não podiam, também, ouvir calados o elo-
gio da nova situação do Nordeste, que não é 
nova, nem boa. Donde se conclui que mesmo 
em matéria de elogio os parlamentares da 
Arena precisam ter cuidado. O elogio excessi-
vo pode provocar a vontade de retificações 
embaraçosas. 

6) Além da desculpa tinha um motivo mais 
sério. No ano passado foi necessário que o 
presidente e seu próprio filho percorressem o 
Nordeste para se informarem da efetiva situa-
ção da área. Por delicadeza, por compromissos 
partidários ou por simples temor, os parla-
mentares arenistas (com exceção do senador 
Dinarte Mariz) não denunciavam o estado de 
calamidade que, depois, o presidente observou 
e denunciou. Incentivados pelo próprio exem-
plo presidencial, os parlamentares da Arena 
não querem mais ser apanhados de surprêsa, 
como relapsos ou omissos. 

7) Êste é o Congresso que entra em férias. Um 
longo recesso. Mas que muitos parlamentares 
recebem com alívio, certos de que fizeram o 
máximo, apesar de tão pouco. 

gend a 
Em nosso próximo número 

publicaremos uma entrevista 
sensacional (a primeira por êle 
concedida em tôda a sua vida) 
com aquêle que muitos, mas 
muitos mesmo, consideram "o 
homem mais inteligente do 
Brasil". Quem será? Enquanto 
o Flávio Cavalcanti procura o 
homem mais bonito do Brasil, 
nós encontramos e entrevis-
tamos o homem mais inteli-
gente do país. Que diferença de 
pauta, hein? • o salário de 
Roberto Campos, no seu nôvo 
emprêg6 junto ao grupo Soares 
Sampaio vai além de cem mil 
cruzeiros, por mês, livres de 
impostos. Depois de animador 
de televisão, o melhor mesmo é 
ser animador de grupos econô-
micos. • Theóphilo de Aze-
redo Santos tendo aceito tôdas 
as presidências de entidades, 
que lhe foram oferecidas (as 
quais acumula e exerce com 
brilho invulgar), parte, agora, 
para uma nova etapa: vai dispu-
tar a presidência da Ordem dos 
Advogados do Brasil. Aliás, sô-
bre o Theóphilo, quem tem 
uma história interessantíssima 
o Sebastião Néry. Conta o 
1 ry  que  a vocação  do 
'eóphilo  foi  revelada  na 
.ud:zie. d: Dreto de Beio 

Horizonte, onde os dois foram 
contemporâneos.  Theóphilo, 
taquígrafo exímio, apanhava 
tôdas as aulas (de sua série e, 
nas folgas, das outras), traduzia 
ràpidamente, e vendia, por 
bom preço, mimeografada, as 
melhores apostilhas da Facul-
dade. Quando concluiu o curso 
já era banqueiro laureado. Tan-
to que o seu diploma registra: 
Suma cum Laudae. 

e Roberto Mari-
nho, que pagou integralmente 
os empréstimos do "Time-
Life" e rompeu o acôrdo & 
assistência técnica que manti-
nha com essa emprêsa amerí-
cana tem ainda, de quebra, um 
motivo de orgulho: é que o 
homem  que representava o 
grupo "Time-Life", dentro da 
TV-Globo abandonou os seus 
antigos patrões, naturalizou-se 
brasileiro e, já agora, é um dos 
homens'de confiança do pró-
prio Roberto Marinho. E na 
mesma TV-Globo. • Arnaldo 
Lacombe, meu amigo, é diretor 
da Agência Nacional e há pou-
cos dias, fêz esta declaração: 
"Uma das boas coisas que tinha 
o DIR era o programa especial 
para agricultores, que pretende-
mos reeditar". Como homem 
do campo, fico alegre com a 
reedição do programa; mas 
como jornalista, Arnaldo, es.' 
confuso: será que v'â re  - 

Flávio Cavalcanti 

de  reeditar  outras  "boas' 
coisas"  do  DlP?  Vê lá, 
hein? • Jorge Oscar Mello 
Flôres, uma das melhores figu-
ras desta praça, e um dos maio-
res "conspiradores" da história 
da República, está arrumando 
as suas "memórias". O plano é 
divulgá-las em 1974, dez anos 
depois da Revolução que êle 
ajudou a acontecer. Mas antes 
disso nós furaremos alguns 
capítulos, • O homem mais 
inteligente do Brasil, de quem 
publicaremos em nosso próxi-
mo número, sua primeira entre-
vista, nos disse: "Os americanos 
estão pagando o preço da 
excessiva distribuição de renda. 
Não vai ser fácil (embora êsse 

lhar mais e receber menos. Um 
país que possui o maior capital 
acumulado (e investido), a mais 
moderna tecnologia do mundo, 
que dispõe de mercado interno'• 
e de matérias-primas, está per-
dendo a competição (e a cabe-
ça) para o Japão e a Europa 
por causa do custo excessivo de 
sua mão-de-obra". Isto é ape-
nas uma amostra do que vem 
por aí. Aguardem e espalhem. 
• As novas instalações da 
corretora Marcelio Leite Barbo-
se, na praça Pio X (um prédio 
inteiro, nôvo, de 12 andares) 
são  simplesmente  espetacu-
lares. No último andar (escritó-
rio do Marceilo), tem de tudo: 
piscina, sauna, o diabo; só falta 
mesmo um "pregão" da Bôlsa. 
Para a decoração o Marcelio 
tem  recebido  presentes de 
todos os amigos: peças antigas, 
quadros de pintores célebres, 
tapêtes persas, e assim por 
diante. Fui lá olhar bem e ver o 
que eu podia dar. Olhei, olhei e 
vi que estava faltando alguma 
coisa viva no grande aquário do 
escritório do Cibulares. Dias 
depois atinei com o meu pre-
sente: sena um jacaré. Tele-' 
fonei, então, para o Cibulares 
perguntando o tamanho mái-
mo do animal, para ficar à 
vontade no aquário. Resposta 

3hq:res:  "3  

mas se é para o presente ter 
expressão no me manda jacaré 
com menos de três metros da 
comprimento". Agora, imagi-
nem o tamanho do aquário e e 
tamanho do meu problema. 
O Newton Rodrigues, que é 
um dos melhores analistas pci í-
ticos do país, que já dirigiu o 
"Correio da Manhã" e o —Bole-
tim Cambial" está desenvolven-
do a idéia da Universidade por 
Correspondência, que o BC lan-
çou com muito sucesso, mas 
sem grande apoio logístico. 
Qualquer dia daremos detalhes 
do  empreendimento. 
O Edmar de Souza também 
deixará o lnvestbanco. É difícil 
saber-se se o Edmar acompa-
nhará o Roberto Campos ou se 
é o Campos que acompanhará 
o Edmar de Souza. Uma coisa é 
certa: os dois vão juntos, seja 
para  onde  fôr.  Até  pra 
lá... • Ésses caras que lan-
çam papéis fracos na Bôlsa 
estão cortando um dobrado 
com a página de Hedyl Rodri-
gues Valle, na "Tribuna da 
Imprensa". Engraçado é que o 
Banco Central diz apenas que 
examinou  a documentação, 
mas não se responsabiliza pelos 
papéis. Então, alguém tem que 
esclarecer os investidores. 
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Santana 
Junior 

1 

A GENERAL MOTORS QUIS DESMORALIZAR 
UM DOS LÍDERES DO EMPRESARIADO 
BRASILEIRO SÓ PORQUE ESTE, PERANTE UMA 
COMISSÃO DO CONGRESSO, REVELOU QUE 
NÃO PODEMOS COMPETtR NO MERCADO INTERNACIONAL 
COM OS MODELOS SUPERADOS DE AUTOMÓVEIS 
PRODUZIDOS, AQUI, POR GRUPOS ESTRANGEIROS. 
QUANDO JOSÉ LUIZ MOREIRA DE SOUZA QUIS RESPONDER, 
NENHUM JORNAL DEU ACOLHIDA A SUA MATÉRIA. 

José Luiz Moreira k oos: 

inh 

N O DEBATE sôbre "empré-sas multinacionais" —ou mui-

tiestrangeiraS -  algumas evi-
j?ncias precisam, desde logo, ser 
fixadas. A primeira delas é que no 
atual estágio de desenvolvimento do 
país seria uma tolice recusar ou 
desdenhar a contribuição do capital 
estrangeiro. Não se trata apenas da 
n' r nee externa anui aplicada pa-

rnpor tentes para a menu tenção de 
uma alta taxa de desenvolvimento. 
Trata-se, também, e numa hora em 
que o comércio internacional se 
reestrutura, de obter vias de acesso 
para colocação de nossos produtos, 
lá fora. Muito provàvelmente as 
nossas exportações de minérios se-
riam ainda hoje insignificantes se 
não tivéssemos feito alianca (ou 

oeSte  S(teí, COrO erflprôSas CSíafl-
geiras. 

A segunda evidência é que essa 
entrada maciça de recursos externos 
reclama, de nossa parte, uma atitu-
de de permanente vigilância e defe-
sa de nossos interesses. Em outras 
palavras: o risco que corremos é o 
da discordância (conflitos) de polí-

COtO, 

ekonomia 

pre a r'slra lágia das enrpr ãsas 11-1111 ti-
nacionais, fixada lá fora, é a que 
mais convém aos nossos interesses. 
Neste momento, por exemplo, 
um claro conflito entre a nossa 
necessidade de aumentar as expor-
tações de produtos industriais e a 
linha de produção da industria 
automobil (stica. 
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ekonomia 

e as re'a1Ias conce' í .as a in 

A linha dura da 
General Motors 

si 
ifisfica estava a ali  ação d 

Ninguém neste país ignora que a 
indústria  automobilística  estran-
geira obteve, para se implantar aqui, 
as mais amplas concessões. Entre 
essas concessões deve ser incluído o 
estrangulamento e posterior 

aliena-da Fábrica Nacional de Motô-

res, empreendimento estatal que 
poderia ter corrido paralelamente à 
expansão das emprêsas estrangeiras, 
no setor. 
Ninguém também ignora, neste 

país, a importância que a indústria 
automobilística representa para o 
nosso desenvolvimento, quer como 
volume de tributos, de salários, de 
formação de mão-de-obra especiali-
zada e vetor de formação de pou-
pança e mercado de capitais (foi 
com a indústria automobilísitca e a 
de eletro-domésticos que começa-
mos a superar as limitações do 
crédito bancário e avançar para a 
diversificação de instituições finan-
ceiras). 
Mas as emprêsas multinacionais 

do setor automobilístico vieram pa-
ra cá olhando apenas o nosso mer-
cado interno. Estavam na dêles e, 
cluranté algum tempo, também esti-
veram na nossa, quer dizer os nos-
sos interêsses coincidiam inteira-
mente com os dêles. 
Agora, entretanto, o interêsse 

brasileiro se orienta no sentido de 
ampliar as exportações de produtos 
industriais. Làgicamente a indústria 
automobilística, por sua tecnologia 
e pela sua capacidade de produção, 
deveria liderar êsse movimento de 
expansão de vendas externas. Não é 
o que acontece. Como as decisões 
das emprêsas multinacionais são 
tomadas lá fora, consultando seus 
próprios interêsses, a indústria auto-
rnobilística foi aqui montada para 
produzir modêlos já superados por 
suas matrizes.  Ëste é o grande 
embargo, no momento, à exporta-
ção de automóveis produzidos no 
Brasil. 

Desenho industrial 

Um amplo setor dessa indústria, 
para camuflar o problema, levantou 
a hipótese de que as nossas exporta-
udos de automóveis seriam viáveis 
desde que um certo número de 
componentes  fôsse  importado. 
Existem estudos detalhados a êsse 
espeito, revelando que o custo 

do produto diminuiria mude 

se em vez de produzir resolvêssemos 
importar uma parte dos veículos. 

A aprovação dessa medida equi-
valeria a uma regressão tecnológica 
e industrial. Depois de têrmos atin-
gido o estágio de produzirmos um 
veículo totalmente aqui, regredi-
riamos ao sistema de montagem. 
Até fatôres de segurança nacional 
revelariam o perigo da regressão. 

Mas essa pretenção, mesmo aten-
dida, não resolveria o problema. 
Ninguém precisa ser técnico em 
exportação de automóveis para con-
cluir que o Opala, os Gordinis, os 
Gálaxies, os Corcéis, os Dprt, etc., 
não teriam a menor chance de 
competição, lá fora. São modêlos 
abandonados há 8, 10 anos pelas 
matrizes  estrangeiras.  O Volks-
wagen, quepoderia ser colocado lá 
fora, tem o seu mercado externo 
fixado pela direção da emprêsa. na 
Alemanha. O problema, então, é 
que não produzimos, nestes anos 
todos, um carro brasileiro. Ficamos 
com a segunda-mão, com a sucata 
do desenho industrial estrangeiro. 

Solução 

Seria êste um problema intrans-
ponível? Não cremos. O Brasil tem 
condições de impôr a essas emprê-
sas uma política de produção. Os 
interêsses das emprêsas multinacio-
nais no nosso mercado interno, que 
é fantástico, poderão levá-las, me-
diante pressão brasileira, a reformu-
larem seus projetos de produção e a 
abrirem para nós brechas no merca-
do internacional. Uma coisa é certa, 
porém: a indústria automobilística 
não alterará seu comportamento 
sem pressões, e fortes, do govêrno 
brasileiro. 

Ë justamente neste ponto que se 
coloca o problema do esvaziamento 
e transferência da Fábrica Nacional 
de Motôres. Quando essa transfe-
rência ocorreu não havia mais outra 
solução. Seriam ncessários investi-
mentos maciços, reclamados por 
outros setôres, para o reerguirnento 
da FNM. No entanto, foi justamen-
te no período em que mais se falou 
de nacionalismo (de 1958 a 1964) 
que se abandonou e se alienou o 
projeto (êste sim, verdadeiramente 
nacional) da Fábrica Nacional de 

Motôres. Teria sido esta emprêsa o 
local adequado para a concepção de 
um carro brasileiro, com desenho 
brasileiro, pinta brasileira e perfór-
mance brasileira. Se tivéssemos êsse 
instrumento  de  competição,  as 
emprêsas estrangeiras  logo com-
preenderiam a necessidade de proje-
tarem outros moderos. 

Reação 

Mas ninguém pode falar que os 
carros produzidos aqui por emprê-
sas multinacionais não são os me-
lhores do mundo. O "Jornal do 
Brasil", meses atrás, começou urna 
série de reportagens testando os 
veículos. O resultado, tanto dos 
testes como da série de reportagens, 
foi um fracasso. A ligeira amostra 
revelou que os nossos carros são 
umas drogas (o que todo mundo 
sabe), mas o "Jornal do Brasil" 
encerrou logo a série e saiu a testar 
outras coisas: refrigerantes, café-
zinhos, etc. 

opiawal a  é 
um rnodêlo 
supera 

O mais significativo episódio des-
sa luta surda para manter a nossa 
indústria automobil ística dependente 
de modêlos estrangeiros superados, 
está sendo vivido, neste momento, 
pelo empresário Jose Luiz Moreir 
de Souza. Não se trata de um 
comunista fanático e nem mesmo 
de um nacionalista zenófobo. José 
Luiz Moreira de Souza tem procu-
rado o amparo de capital americano 
para seus empreendimentos e, o 
queé mais importante, tem conse-
guido êsse amparo. Mais significati-
vo ainda: é o membro brasileiro 
mais  atuante  de  um  Conselho 
empresarial Brasil-Estados Unidos, 
muito  acatado  pela  Embaixada 
americana. Não só acatado, como 
orientado. Para desfazer logo tôdas 
as dúvidas, basta dizer que esta 
matéria (isto é, a história da briga 
do José Luiz Moreira de Souza com 
a General Motors) nos foi trazida 
pelo Adirson de Barros. Estamos, 
portanto, em plena área de prote-
ção do Pentágono. Mas vamos ao 
coa interessa, isto é, é 

Dei-se que  cc Lii-: DHrcira do 
Souza, na qualidade de presidente 
da ADECIF, foi convidade a prestar 
seu depoimento, numa Comissão do 
Congresso, sôbre o Plano Nacional 
de Desenvolvimento. Alí, sem ima-
ginar que iria desencadear uma tem-
pestade,  Zé  Luiz  mencionou  a 
necessidade (enfatizada no PND) de 
desenvolvermos o nosso desenho 
industrial, isto é, a capacidade de 
criarmos os modêlos dos nossos 
produtos industriais. De passagem, 
citou o caso das dificuldades à 
exportação de automóveis, justa-
mente por causa dos modêlos supe-
rados. E falou no Opala, isto é, na 
General Motors. Conseqüências: 1) 
O jornal "O Estado de São Paulo" 
publicou um curto noticiário das 
declarações de Zé Luiz; 2) A Gene-
ra,l Motors, agressivamente, intimou 
Zé Luiz a desmentir suas declara-
ções, pois do contrário ela própria 
se encarregaria de desrnentí-lo em 
todos os jornais do país; 3) Diz a 
General Motors que quem usa mo-
delos superados é a Ford e a 
Chrysler (o que dirão disso a Ford e 
a Chrysler? ); 4) José Luiz escreveu 
uma carta ao "Estadão", narrando 
o episódio e anexando a intimação 
da  General  Motors; 5)  Enviou 
cópias da troca de correspondência 
a diversas associações de classe, 
inclusive o Conselho Empresarial 
Brasil-Estados Unidos, e a quase 
todos os jornais brasileiros; 6) Nem 
o "Estadão", que é citado na cor-
respondencia, quis publicar a maté-
ria; 7) O episódio teria morrido aí 
se o Adirson de Barros, que tam 
bém tem suas crises de naciona 
lismo, não insistisse conosco para a 
sua divulgação; 8) Mesmo correndc 
o risco de sermos acusados de ceder 
a pressões de esquerda, julgamos 
que o apélo do Adirson de Barros 
era procedente e estamos dando 
publicidade ao i nciden te. 

Concluindo:  nós  precisamos do 
capital estrangeiro, mas não custa 
nada estarmos atentos para a defesa 
dos nossos interesses. Corno diz o 
Adirson: "amigos, amigos - -  niené-
cios à parte". 
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A linha dura da 
General Motors 

As cartas 
licariam 
'ditas ,ne 

Como o Estado de São Paulo, que ao pu-
blicar o noticiário sôbre a palestra de José 
Luiz Moreira de Souza, se omitiu na di-
vulgação das cartas-polêmicas entre o pre-
sidente da ADECIF e da General Motors, 
POLITIKA o faz para conhecimento de 
todos os que se interessam pelo que se 
passa nos bastidores da economia. 

"Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1971. 

limo. Sr. Redator Chefe do Jornal 
O Estado de Sio Paulo 
Suo Paulo (SP) 

S.'nhor Redator Chefe, 

A carta que abaixo transcrevo, tex tua!-
:ente, termina com as seguintes palavras, 
;on forme V. S. pode verificar: 
"Deixamos a seu critério retificar suas 

íc/arações, em carta de próprio punho 
o jornal, caso se tenha verificado um 
;ro de interpretação do repórter respon-
Jvel pela matéria. Caso V.S. não o faça, 
'c:ervamo-nos o direito de enviar um des-
• c:ntido aos jornais de todo o País, embo-
tal ação nos coloque em situação de 
tremo constrangimeflto" 
Vê pois V.S. que a General Motors do 

Crasil, ao se dar o direito de escrever a 
-,,r ta, não deixa ao signatário qualquer 
Iternativa senão o de retificar o Jornal, 
retificar ou aguardar que ela desminta 

r Jornal e/ou o signatário. 
Fora esta última exigência coercitiva e 

íple, pelo menos, poderia ser considerada 
rapertinente, o restante do texto é como 
I.S. poderá verificar de profunda indeli-
cadeza -  para não dizer agressivo -  e, 
íhviamente, não acrescenta qualquer ges-

no sentido das boas relações entre 
ompresários brasileiros e estrangeiros, que 
signatário procura sempre desenvolver 

corno efetivo e atuante membro do Con-
eiho Empresarial Brasil Estados Unidos. 
É pois, com "extremo constrangimen-
o" que me dirijo à V. S. solicitando a pu-
í)iicaçâ'o da carta recebida, como da res-
costa presente. 
Em primeiro lugar, devo informar a 

V. 5. que, não numa simples palestra em 
Crasília, (como diz a carta), mas no pró-
rio recinto do Congresso Nacional, 
r:xpus durante algumas horas a uma co-
,nissio de Senadores e Deputados diversas 
idéias sôbre o / Plano Nacional de Desen-
'olvimento Econômico e Social objeto da 
:nensagem no. 343, do Senhor Presidente 
cta República. 
A exposição e os debates, cujo registro 
lo Congresso tenho em mios é de 92 pá-
nas. 
Entre diversos assuntos abordados, 

•;uer na parte expositiva quer nos debates, 
tei do problema que o Plano indica e o 

Código de Propriedade Industrial (tam-
.ém mensagem da Presidência da Repú-
;lica) especifica, da necessidade da nacio-
;cd/zncCo emdaiva do d n eseho industrial. 

NOSSO ESFORÇO PARA AUMENTARMOS A RECEITA 
DE EXPORTAÇÃO ESTÁ ESBARRANDO, 

NESTE MOMENTO, COM AS BARREIRAS CRIADAS 
PELAS EMPRESAS MULTINACIONAIS, 

OU MULTI-ESTRANGEIRAS, COMO SERIA MAIS 
CORRETO DIZER-NESTA REPORTAGEM, 

CUJO TEMA NOS FOI SUGERIDO POR ADIRSON DE BARROS, 
REVELAMOS AS DIFICULDADES QUE SE APRESENTAM PARA 
SUPERAR A POLÍTICA DE MANUTENÇÃO DE RESERVAS DE 
MERCADO, POR PARTE DAS EMPRESAS MULTINACIONAIS. 

A CM acusa suas concorrenge2 
alcançar o 3o. Estágio da exportação. A 
saber: 
lo. Estágio: Exportação de matérias 

primas; 
2o. Estágio: Manufaturados tradicio-

nais à base de preço pela mio de obra 
mais barata; 
3o. Estágio: O Produto nôvo em têr-

mos de desenho industrial e que por isto 
mesmo obtém mercado no exterior. 
Sem ser um especialista em desenho 

industrial e muito menos em automóveis, 
citei então, como mero exemplo, a Indús-
tria Automobilística Brasileira, onde as 
peças eram brasileiras mas os desenhos 
industriais —pelo menos na aparên-
cia -  eram cópias de produtos fabricados 
em outros países, principalmente nos 
Estados Unidos. Neste ponto referi-me à 
General Motors, (entre outros) dizendo 
que em têrmos de ",nerchandising" 
jamais poderíamos exportar produtos já 
cansados àbviamente em têrmos interna-
cionais. 
Realmente disse, que os automóveis da 

General Motors (e não só os dela) eram 
cópias dos automóveis americanos. 
Vê pois V.S. que o contexto da longa 

palestra, neste ponto, poderia ser resu-
mido da seguinte forma: só com a criaçio 
de uma obrigatoriedade gradativa de um 
desenho industrial nacional, alcançaría-
mos possibilidades de exportar produtos 
novos, desde, é claro, que as emprêsas 
estrangeiras sediadas no Brasil, através de 
acôrdos bilaterais preestabelecidos, con-
cordassem, pelo menos em parte, em 
abandonar sua política de manutenção de 
reservas de mercado. 
A carta da General Motors, que deve-

ria, a meu ver, ao fazer críticas e exigên-
cias "revestir-se da necessária cautela 
quando envolve o nome de outras emprê-
sas'Ç ratifica totalmente a tese exposta 
quando se refere em seu item 1 "A Gene-
ral Motors do Brasil não fabrica qualquer 
veículo que seja exatamente igual a qual-
quer outro produzido nos Estados 
Unidos. Quem o fêz foi a Ford (Galaxie) 
e a Chrysler (Dodge "Dart" e "Charger"). 
(Quem o afirma é a maior emprêsa 

especializada do Mundo em fabricação de 
automóveis -  não eu). 
A seguir retifica o signatário com estas 

palavras em relação ao Chevrolet Opala - 

,é um carro médio, com plataforma da 
carroceria baseada no Opel Rekord, com 
mecânica e motor Chevrolet, desenvolvi-
do inteiramente por engenheiros da Gene-
ral Motors do Brasil. E inédito em todo o 
Mundo, embora suas linhas incorporem 
-  e seria irracional se assim não fôsse 
muita coisa comprovadamento boa do 
carro alemão. 
Não creio, salvo melhor juízo da Gene-

ral Motors, que êste carro pudesse obter 
mercado, por exemplo, na Alemanha. 
Por últim o, cabe ressaltar e cumpri-

mentar a General Motors pelo esfôrço que 
diz estar fazendo no Brasil para lançar um 
carro pequeno inteiramente inédito em 
1973. 
Restaria apenas encarecer que se en-

IV -  Estratégica Econômica Externa no. 
6, Alínea II do / Plano Nacional de De-
senvolvimento Econômico e Social quan-
do o Govêrno Brasileiro solicita a "Parti-
cipaçio da Emprêsa Estrangeira no Esfôr-
ço Nacional de Conquista de Mercados 
Externos" e que antes de o produzir na 
Alemanha, como diz que vai fazê-lo na 
carta, tentasse um esfôrço de exportação 
do produto, com o aproveitamento dos 
incentivos fiscais que o Brasil concede 
igualmente a empresários estrangeiros e 
nacionais. 
Aliás, se se seguisse êste caminho esta-

ria a General Motors, pelo menos neste 
ponto, seguindo o seu próprio exemplo 
japonês, pois a ser verídica a publicação 
da visão 11/10/1971, página 15, a Gene-
ral Motors com uma participação de ape-
nas 34,2% na Izuzu Motors Ltd. (Japão) 
assume a responsabilidade através de sua 
rêde de distribuição em 146 países, da 
venda dos veículos da sociedade japonêsa, 
contribuindo por esta forma elo esfôrço 
de exportação japones. Por que não fazer 
o mesmo no Brasil onde ela, parece, é 
100% subsidiária da matriz Americana? 
Permito-me agora a transcrição da carta 

completa, que infelizmente recebi, e co-
mo a General Motors reservou-se o direito 
em sua carta de enviar um desmentido aos 
jornais de todo o País, faço-o eu próprio, 
e também ao Congresso Nacional para 
que incorpore os documentos aos anais da 
Comissão Mista incumbida de estudo e 
parecer sôbre o Projeto Lei no. 18, ao 
Ministério da Indústria e Comércio (Códi-
go de Propriedade Industrial) ao Ministé-
rio do Planejamento e Coordenação -: 
(Coordenador do / Plano Nacional de De-
senvolvimento Economico e Social) ao 
Ministério da Fazenda (Assessoria Inter-
nacional), e aos meus companheiros, ame-
ricanos e brasileiros, do Conselho Empre-
sarial Brasil -  Estados Unidos, para que 
tomem conhecimento da matéria que 
bàsicamente a todos interêssa, e julguem 
êles próprios as minhas atitudes e as 
minhas palavras. 

Texto da carta recebida 

8 de outubro de 1971. 

limo. Si-. 
José Luiz Moreira de Souza 
Presidente da ADECIF 
A/C Si-. K. '.,unau 
Escritório do Rio de Janeiro 

Prezado Senhor: 

O Jornal  "O ESTADO DE SÃO 
PAULO" publicou ontem alguns tópicos 
de palestra proferida por V.Sa. em Brasí-
lia. De acõrdo com o referido jornal, 
V.Sa. teria afirmado -  a guisa de exemplo 
para reforçar seus pontos de vista -  que a 
"General Motors, embora produzindo au-
tomóveis em tôdas as partes do mundo, 
sàmente no Brasil apresenta um veículo 
exatamente igual ao que é fabricado nos 
Estados Unidos". 
E, como ai-remate, uma pergunta mal-
''Corno noderemos disputar no mor-

sada, tanto em nosso país quanto no Ex-
terior? ". 

Devemos confessar-lhe que, em sendo 
fiel às palavras e idéias efetivamente pro-
nunciadas por V.Sa., o argumento publi-
cado nos surpreendeu pelas incorreções e 
pela sua absoluta falta de fundamento, 
tanto mais quando enunciados pelo presi-
dente de uma entidade importante como 
a ADECIF. Nessa qualidade seus pronun-
ciamentos públicos devem revestir-se da 
necessária cautela, principalmente quando 
envolvem oesas. 
Creia que a General Motors do  rasil 

alimenta esperanças de que o jornalista 
não tenha interpretado corretamente as 
palavras de V.Sa. Pelo sim, pelo não, en-
tretanto, gostaríamos de deixar o assúnt 
perfeitamente esclarecido, a fim de que, 
no futuro, ao oferecer outros exemplos, 
V.Sa. não se refira de maneira negativa 
General Motors do Brasil. 
Assim é que: 
1. A GM do Brasil não faliria qualques 

veículo que seja exatamente igual a qua-
quer outro produzido nos Estados - 

dos. Quem o fêz foi a FORD (Gaiaxie 
Chrysler (Dodges "Dart" e "Charger' 
O Chevrolet Opala é um carro mé 

com plataforma de carroçaria baseada e 
Opel Rekord, com mecânica e motor Cho 
vrolet, desenvolvido inteiramente por en-
genheiros da GM do Brasil. E inédito em 
todo o mundo, embora suas linhas inco-
porem -  e seria irracional se assim ntn 
fôsse -  muita  coisa  cornpiovadamenle 
boa do carro alemão. 
2. A GM do Brasil está projetando e 

lançamento de um carro pequeno no país. 
em 1973. O projeto resulta de um Grupu 
de Trabalho técnico, composto de en 
genheiros brasileiros, alemães e norte 
americanos. O carro será lançado com 
mazia no Brasil e mais tarde será produzi-
do também na Alemanha, pela Opel. Nuiu 
cremos que V.Sa. quisesse invalidar ou ne-
gar os benefícios reais que advêm dessa 
soma de "know-how" diversificado, ten-
do em vista o aperfeiçoamento tecnológi 
co autênticamente nacional. 
3. O exemplo japonês é totalmente im 

próprio, pois envolve antecedentes cir, 
cunstanciais inexistentes no Brasil. 
Deixamos a seu critério retificar sua-' 

declarações, em carta de próprio punh' 
ao jornal, caso se tenha verificado um ér 
ro de interpretação do repol4er responsó 
vel pela matéria. Caso V.Sa. não o faça 
reservamo-nos o direito repórter responsL 
vel pela matéria. Caso V.Sa. não o faça 
reservamo-nos o direito situação de extie 
mo constrangimento. 
• Certos de sua compre n;: 
nos 

Atenciosamee 

a.a. A. ROMEU 
Gerente de Relações Pim 

Atenciosamente, 

JOSË LUIZ MOREIRA DL 
PRESIDENTE DA ADEC 

interpretação do repórter 
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COENTRO (João Carlos de Oliveira 
Coentro) é um fato nôvo: 

neste semanário e na charge política. 
Nosso primeiro espanto diante dê/e 

resultou da visão manifestada 
a respeito do nosso "projeto". 
Num bilhete super-inteligente, 
é/e nos dizia o que éramos: 
—Uma tentativa de volta à 

/NFORM'OPÇAO -  ou seja a 
informação aliada às opiniões 

políticas — E com seus desenhos 
não fez senão confirmar 

o que afirmava: muitas vêzes um 
desenho sugere tôda uma situação 

que as palavras - -  por uma 
série de motivos - -  estão 

impossibilitadas de transmitir. 
Olhem suas charges e vejam se 
não é êste o caso. O caso de 
COENTRO é a participação. 
Além de colaborar em várias 
outras publicações (VOZES, 

CONJUNTURA ECONÔMICA), 
COENTRO 

cria histórias em quadrinho para 
educação do trabalhador rural 

como responsável pela programação 
gráfica da Confederação Nacional 
dos Trabalhadores na Agricultura. 
Nascido em 1949, COENTRO 
é tão nôvo que não tem tempo 

senão de ser um artista de seu tempo. 

A BOMBA NOSSA 
E A 

OMBA DELES Coentro 

2 

EU NO ABRO MO 
DA MiNHA posiçoI 

CONTÍNLrnREi 1iJrÂWD8 CONTRA A 
MOD1FiCRÇAO DO COWSF.LKO DE DEFESA 
DOS DIREITOS D4 PE5$OÃ HUMRf'IR 1 

/ _ 

c 0w T(NUR REI ESPERn WOO 

R PROt'1ETiDq ABERTURA!.., 

COM T/AqJARE! ESPE R1WDO... 
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Sebastião 
Nery 

V1(h' 

ERBETE:  Barata 
oaquim  de  Maga-
es) - Nasceu em Belém, 

Pará, em 1888, e morreu em 
1959. Cursou a Escola Militar do 
Realengo, chegando a general. 
Participou das revoltas militares 
de 1922 e 1924, asilando-se no 
Uruguai de 1924 a 1930, quando 
voltou com a vitória da Revolu-
ção. Interventor federal do Pará 
duas vêzes (1932 a 34, e 1943 a 
45), foi eleito senador pelo Pará 
(PSD) em 1945, reelegeu-se em 
195 &e em 1955 se elegeu gover-
nador, morrendo no exercício do 
mandato. Como ídolo popular. 

Interventor em 1932, pren-
deu um filho  de José Augus-
to Meira Dantas, professor da 
Faculdade de Direito do Pará, 

velho chefe político do Estado e de-
pois senador em 1947. Meira Dantas 
telegrafou a Getúlio Vargas protes-
tando. Getúlio encaminhou o tele-
grama a Vicente Rao, ministro da 
Justiça, que mandou um rádio a Ma-
galhães Barata, ordenando soltar o 
rapaz. 

Barata estava de saída para uma 
solenidade no bairro da Pedreira, em 
Belém. Subiu ao palanque, leu o te-
legrama e gritou para a multidão: 

-  Não vou soltar não. Com Rao 
ou sem Rao, comigo é no pau. 
E não soltou. 

Assumiu o govêrno, mar.-
dou fazer concorrência para to-
dos os fornecimentos ao Palá-
cio. Vieram as listas de preços, 

êle mesmo quis conferir. De repen-
te, vê uma firma oferecendo tudo 
mais barato ("Manoel Gonçalves e 
Filhos» famosos pelos preços altos 
que sempre cobraram). Escreveu em 
baixo: 

-  "Indeferido. Eu te conheço, 
ladrão". 

E mandou devolver. 

Ele tinha um candidato a 
à prefeito de Santarém, no 
)Pará. O diretório municipal 
do ps n  q uer quería ont o . vendo 

que ia perder, foi lá, conversou, pe-
diu, fez a eleição. Perdeu mesmo: 15 
x S. Levantou-se, pegou o microfo-
ne: 

-  Meus senhores, pela primeira 
vez a minoria vai ganhar. Está esco-
lhido o candidato que perdeu. 

Todo mundo bateu palmas. Éle 
encerrou os trabalhos: 

-  E pela primeira vez, a minoria 
ganhou por unanimidade. 

4 Uma professora do Esta-
do requereu licença-gravidez 
para o parto do quinto filho. 
Ele mandou investigar, sou-

be que ela tinha votado com a opo-
sição. Pegou o processo, deu o des-
pacho: 

-  Ideferido. Nego a licença. Gra-
videz não é doença. Apanhada por 
gôsto". 

5 Foi visitar uma cidade do in-
terior. Em frente ao trapi-
che, onde desembarcou, fi-
cava  o "Grupo Escolar Zaca-

rias de Assunção" (O general Assun-
ção era da UDN e tinha sido gover-
nador antes dêle, derrotando-o). 
Chamou o prefeito: 

-  Éste grupo vai mudar de nome. 
Vai chamar-se Magalhães Barata, 
que é quem manda no Pará. 
E ficou chamado mesmo. 

6 Um compadre dêle, famoso 
contrabandista, hoje regene-
rado e grande  industrial, 
chegou ao pôsto fiscal de 

Belém com muitas tartarugas e não 
quis pagar o impôsto: 

-  As  tartarugas são presente 
para o compadre Barata. 

O fiscal telefonou para o chefe, 
que telefonou para o secretário do 
interventor, que falou com o inter-
ventor. Rartc res nndev: 

-  Diga ao compadre que presen-
te se dá completo. ÊIe que pague o 
impôsto e mande logo as tartaru-
gas". 

7
 0 ex-embaixador do Brasil 
em Lã Paz, Hugo Bethlem, 
nome de truste, foi o arti-
culador brasileiro do último 

golpe militar na Bolívia. No dia em 
que o coronel Banzer foi pôsto no 
govêrno, Bethlem estava lá, orgulho-
so como um proconsul romano na 
Judéia. 

Aliás, meses antes quase tinha 
criado um caso diplomático entre o 
Brasil e a Bolívia. Discursando em 
um final de banquete, êle tinha dito 
que o Brasil devia tutelar a Bolívia, 
fazendo dela um protetorado. O en-
tão presidente Torres protestou .e o 
ministro Gibson foi obrigado a de-
clarar que não tínhamos nenhuma 
responsabilidade por pileques de ex-
embaixador aposentado. 

Muitos anos atrás, quando o 
nome de Bethiem foi submetido ao 
Senado para ser embaixador, Maga-
lhães Barata virou uma fera. Disse o 
diabo dêle e passou a "cantar" o 
voto dos senadores, para que o ve-
tassem. Chegou  perto de Mello 
Viana, o velho soba mineiro: 

-  Senador Mello Viana, o senhor 
passou a vida inteira votando com o 
govêrno. Experimente hoje votar 
uma vêz só com a oposição, para ver 
como é gostoso. 

Mello Viana não disse nada. Pe-
gou sua cédula, foi à urna, deixou lá 
o voto, voltou e bateu no ombro de 
Barata: 

- O senhor tem razão. Estou me 
sentindo tão leve! 

-  E. senador, uma vez ou outra 
é muito bom, Mas não se acostume 
não, que de tãP teve o senhor termi-
na voando daqui e riào nunca mais 
voltando". 

folklore 
L poIftiko 
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Certa bôca da noite, 
em Brasília, eu e o 
jornalista Benedito 
Coutinho tornos 
convocados à grani: 
do Tôrto. O próprH 
presidente da 
República veio ao 
telefone e estav 
visivelmente exciH 
Seria que o vi 
nolíti co estari: 
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PORQUE 
JANGO NÃO 

CHEGOU 
A MOSCOU 

Miguel Arraes 

Antes da queda, cada um tinha seu esquema 
olpe. Venceu o que Jan,. s conheci $ e 

Jango estava sàzinho e a família, 
como sempre, habitualmente ausen-
te da granja. Teria herdado, por 
osmose, o temperamento de Getú-
lio? Contou-me Oswaldo Aranha o 
seguinte: certa noite alta êle deixou 
o Catete, com outros ministros. 
Houvera  problemas  sérios para 
debater. Ao despedir-se, Getúlio 
lhes disse: Agora vocês vão dormir e 
talvez esquecer, enquanto eu fico 
sàzinho e desperto, para decidir. 
Cruzamos o porto, vendo entre 

os arbustos os guardas com as suas 
vestes camufladas de pára-quedistas. 
Jango estava estirado à beira da 
piscina, garrafa de uisque ao lado, já 
servida. 
Perguntou-me sôbre a situação 

em Pernambuco, de onde eu havia 
'retornado poucos dias antes. Con-
tei-lhe o que me parecia a realidade: 
Arraes era um despreparado para o 
poder e estava envolvido por alguns 
comunistas autênticos, outros de 
mesa de bar e uma legião de pelegos 
gananciosos ou corruptos. O IV 
Exército estava, sem dúvida, de 
ôlho nos acontecimentos. Parecia-
me haver o desejo de que a situação 
se deteriorasse, dando motivo à 
intervenção. Jango observou que, 
por isso mesmo, mandara para lá o 
Gen. Justino Alves Bastos, seu ami-
go de confiança. Arraes seria conti-
do. 

-  Ele quer tomar-me a liderança 
sindical, disse Jango. 
De fato, a luta surda entre os 

dois já estava aberta. Arraes já no 
obtinha nomeação alguma no plano 
federal e Jango sabia que Arraes 
sonhava com a Presidência da Repú-
blica. 

-  Por outro lado, vejam vocês, o 
Brizzola quer um golpe de Estado. 
Jamais isto será tentado por mim. 
(Riu) Um golpe, mas para êle'.. .  Se 
tal loucura ocorresse, no deveria 
ser para mim? 
O' uísque corria generoso. Já a 

esta altura, deixamos eu e Coutinho 
de  tratá-lb  de  "senhor"  para 
"você" -  entre velhos camaradas. A 
conversa se tornou descontraída e 
mesmo provocativa. Jango dava no-
me aos bois e nós também. Os 
assuntos eram cruamente discu-
tidos. 
Perguntei-lhe se, ao inves do 

"seu" golpe no haveria a hipótese 
de um golpe "contra". Pôs em 
dúvida. Acentuou que mantinha um 

govêrno  tanto  quanto  possívël 
popular. 
Que alguns exageros sindicais e 

certas greves tinham a sua simpatia, 
mas em têrmos comedidos. Vale-
riam como coações para que o 
capitalismo  oferecesse  melhores 
concessões. 

-  E a infiltração comunista? 
Bem, respondeu taxativamente 

que no sendo um comunista, dete-
ria essa infiltração. A sucesso presi-
dencial já respondia, em grande 
parte, pela inquietação. cJuscelino 
despontava  irresistível.  Carlos 
Lacerda no dormia. E Brizzola 
caminhava para a 'anarquia. 

-  Em que fôrça se firma o govêr-
no para assegurar-se chegar à suces-
são? 
Jango fêz, então, a sua primeira 

revelação de impacto: 
-  No poder sindical-militar. 
O presidente estava sinceramente 

convencido de que contava com a 
sólida maioria das Fôrças Armadas, 
notadamçnte no Exército. Os rela-
tórios que lhe apresentava o seu 
controvertido general chefe da casa 
militar eram de total otimismo. 
Dizia êle que Jango ficasse trânqüi-
lo, pois tinha a fôrça, notadamente 
nos escalões inferiores. 
A propósito, depois da Revolu-

ção entrevistei o Marechal Denys. 
Perguntei-lhe: "Permita-me, mare-
chal, mas que houve com o serviço 
de inteligência militar, que nada 
informou ao Presidente? O senhor 
mesmo acaba de me confessar que 
começou a conspirar no dia em que 
Jango assumiu o poder". 
Denys limitou-se, sorrindo, a essa 

resposta: "E que nós conspiramos 
muito em seg.rêdo" . 

Ali no Torto, Jango estava dando 
as primeiras linhas do que viria a ser 
o seu pronunciamento fatal, em 
praça pública. Por trás dêle e de sua 
mulher a primeira aparição desta 
em comício político -  alinhavam-se 
os oficiais generais. Jango, entusias-
mado na sua oratória, no sabia que 
já estava deposto. 
Agora, neste ameno encontro no 

Torto, a sua visão de futuro róxi-
mo era fascinantemente enganado-
ra. Nada tinha de peronista. .Antes, 
deseja um movimento sindical autô-
nomo, apoiado pelas classes arma-
das. Estas dariam o respaldo -  por 
serem fôrcas populares—às rivin-

Leonel Brizola 

dicações sociais justas. Os temporais 
políticos cessariam. Sindicatos e 
militares seriam a grande fôrça polí-
tica do futuro. 
Sentenciou:  "Com  a ordem 

implantada, seremos independentes 
diante do mundo." 
Voltou-se para Coutinho e per-

guntou: 
- Você já estêve na Rússia? -  

Diante da resposta negativa fêz a 
sua segunda revelação de impacto: 
"Pois se, preparem os dois, pois 
muito breve iremos a Moscou". 
Realmente, ficamos perplexos. E 

êle: "Olhem, isto é inteiramente 
confidencial.  Só quatro pessoas 
sabem. disso: eu, vocês e o embaixa-
dor soviético". 
Levantou-se, de copo à mo, 

volteou pensativamente a piscina, 
como a julgar se nos deveria contar 
tôda a história. 
Retornou à mesa e no se conte-

ve: 
-  Vamos construir a hidelétrica 

de Sete Quedas! 
E passou à linguagem telegráfica: 
—12 milhões de kw. 
-  Técnicos brasileiros e sovié-

ticos. 
-  Três planos qüinqüenais. 
-  Financiamento russo a juros 

mínimos. 
-  Grandes exportações para a 

Rússia, para facilitar o pagamento. 

-  Só os russos possuem hoje 
turbinas para o porte de Sete 
Quedas. 

- Já acertei com Stroessner. A 
energia ociosa do Paraguai será 
comprada por nós. 

-  O embaixador soviético disse-
me que seu país no tem o menor 
interêsse em disputar o mercado 
ocidental. Interessa-lhe obras como 
a de Assu. 

-  Riu, diante de nosso espan-
to -  : "Vocês no acreditam? 
Deu outra volta na piscina e de 

retôrno: 
-  Tem mais. Vamos realizar o 

velho sonho brasileiro. O plano 
global inclui a ligação do Amazonas 
ao Prata: 
Explodi: "Maravilhoso, mas você 

não executa. '-E uma obra monu-
mental, mas é uma obra política. 
No iremos a Moscou; a Rússia no 
terá o seu Assuã na América 
Latina. 
Irritou-se: "Somos um país livre. 

Somos independentes. Para isso 
contarei com o apoio das Fôrças 
Armadas, para resistir a qualquer 
pressão. E com o povo". 
Retruquei: -  Desculpe, mas não 

iremos a Moscou. 
(Não fomos). 
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história 
Lincoin Gordo,? 

Carlos 
Chagas 

CiOSTA E SILVA, DEDO EM RISTE, ENFRENTO1115 

(rios Chagas também veio. 
or do jornalismo 

político brasileiro. 
Um líder da classe, 

riito (em eleições diretas, 
a descoberto) várias vêzes 

.Jan te do Clube de Repórteres 
olfticos. Onde está e de onde 
ninguém quer que êlo saia, 
apesar de sermos todos, 

s(:eralrnente, an ticon tinuístas. 
Numa hora som bria para a 

!íticC brasileira, e mais 
mbrr, rinda para o jornalismo 

político, ê/e aceitou, 
movido na/a ternura humana 

que nêle despertara o 
ntO Gosta e Silva, 

rer .eu Assessor de Imprensa. 
Acompanhou a luta e a agonia 
Costa e Silva para dar ao país 

tkuíçuío democrática. 
veu, depois, um livro 
)bre o que viu e sentiu 
tonto ao ex-presidente. 

(Aios :otranhas esgotaram essa 
ediço. Mas Carlos Chagas 

A  sua luta, que se exprime 
ravés dc duas fidelidades: 
'rdada dos fatos políticos 
e à memória (nem sempre 
o -:uidada) do ex-presidente 

Arthur da Cosa e Silva. 
No ternos o direito de fingir 
oAsa: foi para abrigar gente 
do nível e da integridade 
inral de Carlos Chagas que 

criamos êste jornal. 
Aiigo para a política e no 

uni  :onderijo para embuçados. 

ESTES DIAS EM QUE 
VOLTAM Á TONA OBRAE, 
OPINIÕES E GRAÇAS 

00 EX-EMBAIXADOR 
UNCOLN GORDON, VALE Á 
PENA RECORDAR O QUE t;A 
PARECE A DEFINIÇÃO 
POLI1]CA MAIS IMPORTANTE 
TOMADA PELO ESTRANHO 
E INGÉNUO PERSONAGEM 
OUE DURANTE MUITO TEMPA 
FOI O HOMEM DÉLES 
ENTRE NÓS, ISTO É, 
O REPRESENTANTE DOS 
ESTADOS UNIDOS NO BRA5 
TAL DEFINIÇÃO ME PARECE:, 
MESMO, BASTANTE MAIOR 
DO QUE O SEU TANTAS 
VÉZES ALEGADO E 
NUNCA PROVADO 
CONHECIMENTO PRÉVIO 

REVOLUÇÃO DE 64. 

Ar vloiazza 
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O DESAFIO 
AMERICANO 

Começaram discutindo sôbre a 
importância da maçã; tentado 
o ex-embaixador nüo aguardou 
muito e falou sôbre o que lhe 

eç s 

() presidente esperou 
e1a investida e 
LíncoIn Gordon caiu 

stávamos em Washington, o 
Presidente eleito do Brasil, Arthur 
da Costa e Silva, sua comitiva e al-
guns jornalistas, entre os quais eu 
me incluía, ou melhor, Roberto Ma-
rinho me incluiu. O velho marechal 
vinha de um tour pelo mundo, que 
começou em Portugal, passou à Ale-
manha, à França, à Itália, ao Paquis-
tão, Tailândia, Hong-Kong, Japão e 
Estados Unidos. Era a fórmula en-
contrada para êle sair do fôgo dos 
últimos meses do govêrno Castelo 
Branco, que reconhecidamente opu-
nha reservas aos rumos tomados 
pela sucessão. No varejo, surgiam 
nítidas divergências de orientação 
entre os dois sistemas, e os castelis-
tas supunham que o mesmo aconte-
ceria no atacado. Temiam acima de 
tudo, qualquer alteração na rígida 
política econômico-financeira do 
ministro  Roberto  Campos,  por 
quem o marechal Costa e Silva prà-
priainente não morria de amôres. 

Voltando a Lincoin Gordon, 
que àquela época deixara  embai-
xada do Brasil para ser subsecretá-
rio de Estado para Assuntos da 
América Latina: protocolarmente, 
Cc procurou o marechal na Blair 
House, casa de hóspedes oficiais do 
govêrno americano, bem defronte à 
Casa Branca, na avenida Pensilvânia. 
Conversaram primeiro sôbre o tem-
po, depois a respeito de impressões 
de viagem, a grande influência da 
juventude nos movimentos da músi-
ca moderna, a importância das 
maçãs na alimentação das popula-
ções nórdicas e vários outros assun-
tos semelhantes -  isto é, sem o me-
nor interêsse para ambos. 

Costa e Silva não abria a guarda, 
para desespêro do visitante. Sagaz, 
meio à moda dos grandes chefes do 
PSD mineiro, conhecia perfeitamen-
te ações e posições do interlocutor. 
Mais ainda, não escondeu de seus 
íntimos, horas antes, o que lhe pa-
receu ser o grande motivo da visita 
do americano: especular sôbre o seu 
futuro govêrno e até mesmo dar 
palpites. Ligad íssimo (existirá vocá-
bulo  menos apropriado para o 
caso? ) ao esquema que se conven-
cionou chamar de Roberto Campos, 
o ex-embaixador buscava uma bre-

ar lO)  aoato,  o 

mando as impressões anteriores do 
Presidente. Este, falando ainda pior 
o mau inglês que não sabia falar, 
dava mais uma demonstração de 
porquê chegara à Chefia da Nação, 
mesmo tendo contra êle um homem 
da personalidade de Castelo Branco. 
Bancava o ingênuo e até (êle que 
me perdôe a irreverência), o cara-
de-pau. Logo a conversa passou 
para o português, que o ex-embai-
xador falava razoàvelmente. 

De vez em quando, o marechal 
virava-se para o lado, onde estáva-
mos a uma distância polida, e pare-
cia piscar o ôlho ao mesmo tempo 
que se expressava em linguagem 
muda: "Olha aí o míster!" 

Os minutos passavam, iam para 
meia hora, até que Lincoin Gordon 
não resistiu. Exasperou-se e caiu na 
armadilha  pacientemente urdida: 
"Senhor Presidente, como ex-em-
baixador e amigo do Brasil, tenho 
dever de alertá-lo. Nossas informa-
ções são de que o senhor tem dado 
muita ênfase à tese da retomada do 
desenvolvimento, afastando-se da 
constante que tem sido a política 
de contenção inflacionária. Lem-
bro-lhe que entre unia e outra, não 
deve haver opção: o Brasil precisa 
continuar sua atual política econô-
mico-financeira.  Devo  dizer-lhe, 
também, em caráter pessoal, ver 
com apreensão qualquer tipo de 
mudança." 

Gelamos todos, menos Costa e 
Silva, já preparado para aquêle mo-
mento. Lincoin Gordon suava frio e 
não parava de falar, ora fitando as 
próprias mãos, que gesticulava, ora 
o teto. O marechal, no entanto, era 
a própria esfinge de Gisé. Frio, 
olhar implacável, não exprimia um 
só movimento, uma só palavra. In-
ternamente, porém, ia passando de 
rapôsa a onça. A testa enrugou, as 
faces ficaram vermelhas e o olhar 
endureceu ainda mais. 

O silêncio era tanto que, parado-
xalmente, perdemos algumas frases 
do ex-embaixador. Mas não a últi-
ma: "E cuidado, Presidente, porque 
de tanto falar em desenvolvimento, 
um ex-Presidente do Brasil acabou 

o:n 

Castelo Branco 

J ,sce iflO KL/1.)it 5ChO 

Se u Eviá, 2w S i 
aceito 
o desafio 
Ele queria referir-se a Jusceiino 

Kubitschek, naqueles dias dividindo 
sua vida entre Paris e Lisbôa, em 
choque aberto com a Revólução, ou 
pelo menos recebendo dela seguidos 
impactos políticos e emocionais. 

Foi a gôta d'água. A temperatu-
ra subia e podia ser medida sem to-
mômetro, no próprio ar. O coronel 
Andreazza, que acompanhava o ma-
rechal, tentou retirar os jornalistas 
da sala, fazendo-nos sinais que pro-
positadamente fingimos não enten-
der.  Washington  Novais,  Paulo 
César  Ferreira,  Arlindo  Silva, 
Nelson Dimas e eu sequ íamos fiel-
mente o exemplo do rnamcha: boa 
cAvemos Os cares-r -RI -peu 

Fni quem  o P miden te co; :00 
a enxurrada verbal do americano. 
Dedo em riste, falou: "Olhe aqui 
seu míster, o senhor está muito en-
ganado. Não tem e nem eu lhe dei o 
menor direito de aconselhar-me sô-
bre a linha de comportamento de 
meu govêrno, que pretendo venha a 
ser da maior independência! Vou 
partir para o desenvolvimento a 
qualquer custo, pois êste é o desti-
no do Brasil, quer queiram ou não 
queiram homens como o senhor. 
Não aceitamos ingerências! E quan-
to a acabar em Paris, fica o desafio: 
tentem !" 

A converso terminara. Lincoin 
Gordon levantou-se, molhado de 
suor apesar da neve caindo lá fora. 
No intervalo de uma das visitas na 
Blair House, aproximei-me do mare-
chal: "Podemos mesmo publicar tu-
do que Ouvimos?" 

Sua resposta loi ima sonora ri-
sada: "Claro que podem. Pois a im-
prensa não é livre? 

• Pouco depois ruprassávornos ;e 
Brasil. Com sua posse, Costa e Silva 
procurou partir para o cumprimen-
to das promessas feitas, de desen-
volvimentismo.  Se conseguiu e: 
não,  que  tal  perqnH:rnoe 
míster Lincoln Gordo: 
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bacia 
as almas 

O doutor Alberto Silva, 
governador "ad .hoc" (le 
vai escarafunchar dicioná-
rio para saber o que é isso) 
do Piauí, quis dar um gol 
em Pelé, fez fouli e termi-
nou sofrendo pena/ty. De 

Lã e cã. 

DO "DIÁRIO DE NOTÍCIAS" (GB), 
COLUNA "PERISCÓPIO": 

"A ASSEMBLÉIA NACIONAL PORTUGUÊSA RATIFICOU, 
ONTEM -  POR UNANIMIDADE -  A CONVENÇÃO DE 

IGUALDADE DE DIREITOS E DEVERES ENTRE 
BRASILEIROS E PORTUGESES. 

AGORA, TUDO IGUAL, LÃ E CÁ" 

Terezina  chegaïa os jor-
nais com a gaffe do Alber-
to. 

O Santos ía jogar lá, 
Pelé adoeceu, já tinham 
sido vendidos milhões de 
ingressos, Alberto suspen-
deu a partida. Os piauien-
ses ficaram furiosos e Pelé 
se irritou: 

-  "O  governador  do 
Piauí está querendo é fazer 
política às minhas custas. 

Numa  próxima  ocasião, 
vou ao Piauí para me apre-
sentar ao povo de lá, que 
me quer ver jogar, e não 
por causa do governador, 
que só queria tirar fotogra-
fia comigo". 

Que penalty feio, dou-
tor Alberto! 

postal de 
A1)IIESION 
A FRANCO 

CER FCO 

o 
que  oçdt afecto, 
mi XldheSkiO Y  - , 

a% CaU 0 de Espafla 

C1SCO 

YA LE ENVId VD. 
SU TARJETA?.. 

PROPUESSA 
PROMOIO6ES HOMXHAJE POSTM. AL CAUDILIO 

XXXV A51VXXXARIO -  MXX DE OCTUXRE 197 
A ~0 O ALCOCER. 46 -  MADRID (16 ) 

i.1Øo.,o. 446 2A M. 2504B 57- 45775 iS 

O generalíssimo Franco está comemorando 35 anos de 
')der absoluto. Seus correligionários imprimiram milhões 
de "tarjetas" (cartões postais) de fidelidade ao caudilho. E 
m jornais e revistas anunciam a —operação tarjeta". Para 
miem interessar possa, aí está o cartão postal. E só 
.oreencher. 

Apelação 

Mudando-se para Brasília, 
a representação 

diplomática americana 
anunciou sua disposição 
de vender o belo casarão 
que servia de residência, 
na rua S. Clemente, 

para o Embaixador de Tio 
Sam. Um jornalista 

carioca, Fernando Leite 
Mendes, lamentou a venda 
do imóvel, cercado de 
frondosas árvores e lindo 
jardim, achando que uma 
emprêsa imobiliária 
iria logo transformar a 
mansão num edifício de 
20 andares. Até aí, 

nada de mais. Incrível é 
que o governador da 
Guanabara, recebendo o 
enviado especial de Nixon, 
tenha feito um apêlo 

ao govêrno americano no 
sentido de que 

reconsidere sua atitude 
e não se desfaça do 
imóvel. O sr. Robert 

Finch, enviado de Nixon, 
prometeu levar o apêlo 
do governador carioca ao 
Departamento de Estado, 
mas afirmou que não 
via muitas chances no 
seu atendimento. No dia 
seguinte, conversando 
com alguns repórteres, 
Finch mostrava-se 
surprêSo, aliás, 

agradàvelmeflte surprêso 
e explicava: "De um 

modo geral, o que ouvimos 
são apelos para que 
nos retiremos dêste 
ou daquêle lugar. 
Eu vou dizer ao 

presidente Nixon que 
o Rio de Janeiro éO 
único lugar no 
mundo em que os 

americanos são instados 
a man terem uma base". 

Contra 
que m? 

Sob o título "Raposa depi-
lada", o jornal "O Globo" 
publicou editorial, em sua 
primeira página, que lemos 
e relemos e não consegui-
mos descobrir o seu ende-
rêço. Será que algum leitor 
poderá nos ajudar? Eis o 
bicho: 

"A irreverência de nossos 
dias não respeita ídolos. 
So m os  ir iconoclastas a.: 
esbarrar desastrada ou in-
tencionalmente nas ima-
gens de nosso culto. Sadis-
mo exterior na aparência, 
masoquismo na realidade, 
porque cada ídolo tomba-
do continha um pouco de 
nós em essência sublimada: 
bravura, inteligência, saga-
cidade, também vícios, co-
mo implacabilidade impie-
dosa e outros que não é 
mister citar. 

O fato é que êles se vão em 
cacos no roldão da memó-
ria do homem dito civiliza-
do.  Nem a Rapâsa do 
Deserto -  o Von Rommel 
-  livrou-se da fúria des-
truidora dos inimigos dos 
mitos. Amor à verdade? 
Talvez mais que necessi-
dade política de heróis es-
calpelados e destumbados. 

Como fenômeno de auto-
agresso, a derrubada dos 
ídolos merece análise psi-
cológica. Que partes de 
nós mesmos - como indi-
víduos,  como personali-
dades -  queremos alcan-
çar? Afinal, embora a cau-
sa fôsse má, parecia en-
grandecer o'homemi 
'alguém cujo talento mili-
tar, na época da impessoa-
lização da guerra, mereceu 
alcunh' de Rapôsa. O ho-

mem em Romrnel vencera 
o deserto, sobrevivera, e 
lutara nêle como no mar, 
resolvera todos os proble-
mas logísticos e de movi-
mento da guerra no areal 
infinito. E só quem viu o 
deserto fulvo pode estimar 
a proeza dos Rommels e 
dos, Montgomerys. 

Embora na guerra, a ima-
gem do homem tal como é 
vista pelo homem se en-
grandeceu. E agora, com a 
inconoclastia  dos  docu-
mentadores da verdade? O 
general alemão não era, 
não senhor, nada daquilo. 
Era um homem que ficava 
em panico... 

Quem será a próxima víti-
ma? Quem vai ser revisto, 
com perda de admiração? 
Na sua fúria contra si mes-
ma, a confrontação -  ou 
terá outro nome? -  revira 
os heróis pelos avessos, 
desmoraliza  as  Jeanne 
D'Arcs, avilta todos os ca-
rismas. 

O homem está proibido de 
ser  super-homem.  Nada 
além da adição de figuras 
na multidão. 

Os senhores da guerra ou 
da paz, da política ou do 
Amor, que se cuidem, pois 
nada lhes será perdoado 
nem poupado." 

E n g eu lia ri a 
Alguns anos atrás fêz-se 

um grande movimento de 
opinião  pública  alimen-
tado por seminários, livros, 
entrevistas, debates e dis-
cursos -  tudo "em defesa 
da engenharia nacional". 
Naquela ocasião o grande 
perigo, dizia-se, era a com-
petição de emprêsas es-
trangeiras  que  estavam 
roubando obras e projetos 
de nossas firmas. Agora, 
que a engenharia nacional 
venceu a batalha, cremos 
chegada a hora de uma 
nova campanha, desta vez 
em defesa do povo. Que 
está sendo esmagado por 
tantos desabamentos. 

CM 2  3  4  5  6  7  8  9  10  11  12  13 CEDEM 16  17  18  19  20  21  22  23  24  25  26  27  28 



Ú t( k a k 

"É, em verdade, uma tarefa infindável. Mas estamos aqui para cortinuá-la. Nossa 
tarefa de homem é encontrar algumas fórmulas que acalmarão a angústia infinita das 
almas livres. Cabe-nos recoser o que se rasgou, tornar a justiça concebível num mundo 
tão evidentemente injusto. Naturalmente, trata-se de uma tarefa sobre-humana. Mas 
chamam-se sobre-humanas as tarefas que os homens levam muito tempo para realizar, é 
tudo". (ALBERT CAMUS, que só não escreveu para POLITIKA porque o trânsito da 
França é tão ruim quanto o nosso e êle se acabou em um poste. Apagando as luzes. 
Logo êle que, iluminando caminhos, foi um acendedor de lampiões). 

nobel  da cruz 

O Brasil perdeu a guer-
rinha de Estocolmo, mas 
não vai perder a de Roma. 
Os mais fortes candidatos 
ao Premio Nobel da Paz, 
êste  ano,  eram  Willy 
Brandt, da Alemanha, e 
Dom Helder Camara, do 
Brasil. Mas como a Améri-
ca Latina levou o Nobel de 
Literatura,  com  Pablo 
Neru da,  enfraquecemos 
nossa jogada na área da 
paz e o primeiro-ministro 
alemão ganhou a guerra. 

Uma coisa que vocês 
não sabiam (êste é um furo 
de POLITIKA, semanário, 
que, como tal, não tem 
nenhuma obrigação de dar 
furos): a candidatura de 
Dom Helder ao Nobel da 
Paz foi apresentada pela 

Academia Brasileira de Le-
tras em sua quase unanimi-
dade (só não assinou quem 
não estava no Brasil, na 
ocasião). A primeira assi-
natura foi do presidente 
Austregésilo de Athayde. 
A segunda, claro, de Tris-
tão de Athayde. 
Agora, resta a guerri-

nha-santa do Vaticano. Vai 
haver até o fim do ano um 
nôvo Consistório. O Con-
sistório, como o nome está 
a dizer, consiste na reunião 
de  todos  os  cardeais. 
Como alguns morreram ou 
se aposentaram (cardeal é 
como acadêmico, só se 
aposenta na última guilho-
ti n a ),  vai haver a 
noemação de novos car-
deais. E o Brasil tem dois 
candidatos  certos:  Dom 
Avelar Brandão, da Bahia e 
Primaz do Brasil, e Dom 
Evaristo Arns, de São Pau-
lo. Como os antecessores 
deles eram cardeais, não há 
dúvida de que virão de 
Roma mais vermelhos do 
que já foram. Quer dizer: 
vermelhos de solidéo e 
meia, e vermelhos de man-
to. 
Mas não se surpreen-

dam.se Dom Helder sair 

também cardeal agora. A 
Igreja é monárquica. Ela 
mede a importância de 
seus príncipes pela impor-
tância  dos  principados. 
Ora, se Pôrto Alegre, que é 
menor, tem cardeal, por 
que Recife, que é maior, 
não  terá?  E o Padre 
Helder (como êle se cha-
ma) não seria apenas o 
cardeal do Recife. Porque 
há muito êle se fêz o após-
tolo magricela do terceiro 
mundo. 

Modêlo 

Mário Enrique Simon-
sen, bom de bola, bom de 
canto (lírico) e bom de 
cálculo provou que é o 
homem de visão-?1 defen-
dendo a necessidade de um 
modêlo político (um PND 
diferente, ou seja, Plano 
Nacional de Democracia) 
para o Brasil. Seria, como 
convém, um plano gradua-
lista, mas ao contrário da 
desin fiação, ou seja: iría-
mos  inflacionando  aos 
poucos o debate político, 
até atingirmos uma taxa 
razoável de desenvolvimen-
to democrático. Quando o 
produto político se tornas-
se menos bruto, o Produto 
Nacional Bruto já teria ul-
trapassado a barreira do 
subdesenvolvimento.  Se-
gundo o modêlo de Simon-
sen haveria uma correia.' -  

ção (efeito de demons-
tração) entre o desenvolvi-
mento da segurança e a 
segurança do desenvolvi-
mento. Dito assim o modê-
lo político de Simonsen 
perde um pouco de sua 
graça. Bom mesmo é- estu-
dá-lo nas fórmulas mate-
máticas com que o econo-
mista o desenvolveu. E de 
onde retirou esta conclu-
são definitiva: "A demo-
cracia  é uma  raiz 
quadrada". 

bacia 
das almas 

Trânsito 
interro mpido 

O trânsito, no Rio de Janeiro, só 
não é pior que o de São Paulo. Mas 
as duas cidades são, seguramente, as 
mais engarrafadas do mundo. Ne-
nhuma das duas cidades consegue, 
contudo, ter na direção do Trânsito 
um técnico no assunto. Quase sem-
pre são nomeados militares que só 
muito tempo depois de empossados 
(e de muitas viagens ao exterior) 
conseguem uma razoável informa-
ção sobre o problema. E quando 
atingem o ponto em que já podem 
ser considerados técnicos no assun-
to, são demitidos. Foi assim com 
Fontenele, acaba de ser assim com 
Celso Franco. Outra curiosidade é a 
origem dos militares escolhidos. 
Celso Franco era da Marinha. Seu 
substituto é da Aeronáutica. Deve 
ser porque as ruas do Rio ficam 
submersas, quando chove, e porque 
os carros voam quando as ruas 
secam. 

OEA,F MI 
e hélio 

A "Carta da OEA "  informa: 
a) -  em 1970, o Brasil comprou 

890 milhões de dólares nos Estados 
Unidos (31% do total de suas 

- importações); 
b) -  em 1970, o Brasil vendeu 

648 milhões de dólares aos Estados 
Unidos (23,9%do total de suas 
exportações). 
O "Fundo Monetário Interna-

cional" (FMI) informa: 
a) -  A América Latina pagou a 

mais, nos últimos cinco anos, pelas 
importações realizadas, 2,7 bilhões 
de dólares (15,2 bilhões de cruzei-
ros novos, ou se/a, 15,2 trilhões de 
cruzeiros antigos); 
b) -  O Brasil e a Venezuela fo-

ram os países mais afetados por 
essas importações; 
c) na reunião dos técnicos dos 

Bancos Centrais do Continente, 
analisou-se "com evidente preocu-
pação" a situação das nações 
latino-americanas,  devido  ao 
aumento dos preços de importação 
e deterioração nos de exporlaceo. 

Engracado. I5.recc que a '(arte 
da OEA" e o "Fundo Monetária 
Internacional" estão trabalhando 
para o Helio Fernandes. Tudo isio 
que êles dizem aí em cima é na]: 
mais nada menos, o que o hélio 
vem dizendo há anos na sua cera-
foca e 1 riruenta (o cíinholn é o :;ai, 

Pro mo é P çh 
Promoção é como bando/ri 

nha em jogo de Fla-Elu: ou 
ajuda muito ou atrapalha mui-
to. Tem muita gente querendo 
ajudar o Brasil Grande, mas (2t' 
tal jeito que acabam diminuin-
do. Porque a Biblia já ensinava 
que quem não sabe rezar, xingo 
a Deus. 
Dois jovens competentes te-

solveram mostrar como se pro-
move um país. Coroaram uma 
editora (a CROWN) e lançaram 
primeiro "As Instituições Fi-
na.pceiras do Brasil", de autoria 
do professor Herculano Borgas 
da Fonseca, diretor do Banco 
Cntral.O livro, em portugues, 
inglês e frances, mereceu os 
maiores elogios do "Times", do 
"New York Times", do Fundo 
Monetário   Internacional,  e 
adjacências. Era um retrato em 
três dimensões Iingüisticas, do 
sistema financeiro do Brasil 
Nas asas do sucesso (corno 

diriam os be/etristas) voaram 
mais longe. Encomendaram ío 
general Edmundo de Macedo 
Soares  "As  Instituições  de 
Indústria  e Comércio  do 
Brasil", uma radiografia, tato-
bém em português, inglês e 
francês, do que já somos indus-
trial e comercialmente. O livro 
sai agora em dezembro e jd 
vieram pedidos, desde a Biblio-
teca do Congresso dos Estado' 
Unidos, até o gabinete do For 
Hiroito, em Tóquio. 

Pois a CROWN já tem, paro 
1972, um projeto maior ainda; 
"Brasil, Exportação e Importa-
ção", um livro do ministro 
Vilar de Queirós, assessor inter-
nacional  de  Delfim  Neto. 
Quem quiser saber, aqui e ia 

ultramar, a última barbada do 
exportação e da importação, 
vai ter que perguntar a Lura 
Fernando  Freire e Haroldo 
Costa. Porque o livro que ê/es 
vão editar dará tudo (mas tudo 
mesmo) o que exportamos o 
importamos. Em várias línguas. 
É o que se chama urna 

iniciativa coroada de êxito. 
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kontexto 

NUMA ENTREVISTA SENSACIONAL, CONCEDIDA 
AO JORNALISTA ROBERTO MENEZES, 

O FAMOSO PE. MELO DEFENDE E ATACA 
ÕRGÃOS DO GOVËRNO, JUSTIFICA A PARTICIPAÇÃO 

DOS MILITARES NA POLÍTICA, ABRE FOGO 
CONTRA OS PADRES CABELUDOS E SUGERE 

QUE O VERDADEIRO EVANGELHO PREGA A UNIÃO 
DO "PEQUENO PRÍNCIPE" COM "O PRÍNCIPE" AO DIZER: 

"SEJAMOS SIMPLES COMO AS POMBAS 
E PRUDENTES COMO AS SERPENTES". 

Roberto 
Menezes 

papa na lín 

eja e h 
ero 

)L. 1 KA  Hr1r.. ri cio, 
a reform a agrária no Brasil? 

.',,.'RE MELO -  Quando se fala 
f fl refor ma aqrár ia no Brasi 

. iflr( rrr IH.;i Hi 

réu é 
anti-reforma. A reforma 

agrária é o remédio para uma 
doença e só deve ser aplicada 
onde a doencu existe. Assim, 

(é)  raci ur ic  O O 

improdutivo, explorador e 
anti-social. O que se deve falar 
mesmo é de reformas agrárias, 

que ser10 tan tas quantas 
(O O) i:oc rn. 

POLITIKA -  E o INCRA 
está fazendo isso? 

PADRE MELO -  Acho que sim. 
O INCRA desapropriou áreas 
de tensão em várias regiões, 

regularizou e legitimou 
a posse da terra nos 

pontos de atrito do Paraná, 
Pará e Ceará. Colocar o dedo no 

suspiro do latifúndio, 
onde quer que êle se manifeste 

contra os que vivem na 
terra e da terra, é reforma 
agrária. E é o que se está 
fazendo no Brasil de hoje. 

POLITI KA -  Sua oposição ao 
extinto IBRA foi muito forte. 

PADRE MELO -  Minha radical e 
conhecida oposição ao finado 

IBRA se prendeu, principalmente, 
a um só ponto: O IBRA entendia 

que se devia fazer um plano 
nacional de reforma agrária. 

E enquanto êste plano não fôsse 
feito, êle no tinha obrigação 

de atuar em qualquer 
caso de luta pela terra, que 

era logo classificado como "um 
caso isolado". 

Como no tenho o direito de achar 
que eram burros os homens do 

IBRA, preferi classificá-los 
corno cheios de má fé e que 
inventaram a história do 

plano nacional de reforma agrária 
para deixar o latifúndio 

intocável. Eles ofereciam o 
irrealizável em troca do 
realizável. Era a própria 

filosofia do conto do paco 
que inspirava o IBRA. 
Que m fala em reforma 

agrária nacional é para iludir. 
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Igreja é Íiri.i. 
clero ;h,iaado 

revolução substitui 
rufuras estreitas, 
ivilégios de grupos 

POLITI KA -  A colonização po-
de ser uma alternativa -a reforma 
agrária? 

PADRE MELO -  Não. O Brasil 
precisa de colonização para ocupar 
seus espaços vazios. E precisa tam-
bém de recolonização, que significa 
distribuir melhor certos incentivos a 
determinadas áreas, e de um plano 
global de assistencio à agropecuária. 
Já a reforma agrária não exclui nem 
inclui êsses outros aspectos. A re-
forma agrária é um pedacinho den-
tro da realidade agrária do país; é 
coisa humilde, pequena, doméstica. 
O que é tão claro e evidente só po-
de ser confundido por má fé. Ë por 
isso que estou muito satisfeito com 
o INCRA, que acabou com a cons-
ciência organizada de sabotagem 
prática e intelectual, tão caracterís-
tica do finado IBRA. 
POLITIKA -  Por que sua briga 

com o GERAN na área da cana de 
5'srnariibuco? 
PADRE  MELO -  Apoiei  o 

CERAN com todo entusiasmo, até 
o momento em que se mudou o 
"E" de Executivo para Especial. 
Não foi uma mudança apenas de 
nome, mas também de perspectiva, 
de filosofia.  Fiquei contra o 
GERAN porque fico contra qual-
quer órgão que não seja executivo 
na área rural, de modo especial no 
Nordeste. O problema da área da 
cana nordestina já foi suficiente-
mente agitado, estudado e planeja-
do. A hora é de fazer. Planejar ago-
ra é entrar no círculo vicioso de fa-
zer o plano na execução no lugar da 
execução do plano. O GERAN, por 
nada executar, é perverso e desvir-
tuador. 
POLlTlKA— Um livro seu, publi-

cado no ano passado nos Estados 
Unidos, fala de problemas agrários e 
de outros assuntos da atualidade 
brasileira. Trata-se de uma série de 
entrevistas que receberam o título 
de "A Revolução que está chegando 
ao Brasil". Poderia explicar em que 
consiste essa revolução? 
PADRE MELO - A revoluçao 

brasileira é um processo, que nao 
começou nem terminou quando eu 
comecei ou terminei meu livro. O 
próprio título do livro não me satis-

faz porque uma revolução não e 
uma coisa que ainda vem ou deixe 
de vir. O livro é uma análise do que 

foi feito, do que está se fazendo e 
do que se fará na revolução brasilei-
ra. 
Esta revolução, cuja etapa mais 

bela estamos vivendo, é um proces-
so de substituição de estruturas es-
treitas, privi leqiadoras de grupos, 
por uma formação comunitária, on-
de todos os brasileiros participem, a 
cada momento, não só do preço 
mas também do lucro do desenvol-
vimento do país. O processo da re-
volução brasileira começa a sua fase 
de ocupação do poder através de 
uma infiltração bem planejada e cri-
teriosa, feita por verdadeiros e 
autênticos grupos, civis e militares, 
comprometidos com o destino do 
povo. 
POLITIKA -  No seu livro há 

uma referência a um grupo de mili-
tares nacionalistas que estariam pa-
ra ocupar o poder no Brasil. 
PA D R E MELO -  Os militares 

nacionalistas já estão pràticamente 
no poder. Não tanto como pessoas 
físicas (isso não interessa) mas co-
mo um programa. Tudo aconteceu 
depois daquela minha previsão no 
livro: as 200 milhas marítimas, o 
Plano de Integração Nacional para. 
conquistar a Amazônia, a coloniza-
ção pioneira, a política externa com 
abertura para os povos pobres, etc. 
E os militares nacionalistas conti-
nuam conspirando 24 horas por dia, 
onde quer que estejam colocados, 
para que o programa de emancipa-
ção nacional seja rigorosamente 
cumprido. Tal influência vai se ace-
lerar ainda mais, até a completa re-
forma da arcaica estrutura sócio-
econômica do país. Ninguém deterá 
no Brasil e na América Latiria o 
avanço dos militares para o poder, 
aliados aos civís que com êks cola-
boram para o desenvolvimento, tão 
retardado por governos de aparên-
cia civilista, mas que só fizeram se 
servir da disciplinados militares e 
do respeito dêles a um falso sistema 
democrático, para levá-los a agirem 
como testas de ferro de interêsses 
estranhos às nossas pátrias. 
POLITIKA -  Padre Meio, a bati-

na  no é um "preconceito 
burguês"? 
PADRE MELO -  Continuo usan-

do tôdas as vestes e conservando os 
atos tradicionais do clero. Não mu-
dei nada dos rocas hábitos 

Padre Meio 

ticos porque entendo que a reforma 
da Igreja, que deve ser feita com 
profundidade e rapidez, só será 
autêntica se conduzida por podres 
austeros e de hábitos duros, pois o 
nosso povo começo a desconfiar 
dessas reformas quando vê a mu-
dança  no  comportamento dos 
padres. 
As mudanças nos hábitos inter-

nos e externos do clero dão uma 
triste impressão de leviandade e 
profanação do sagrado. Ao lado de 

IIIL- 
kontexto 

A Xgre V 
modern4 
prolanizou, 
temos a infelicidade de estar coro 
um clero, na sua maioria, profaniza-
do, com os padres descendo de sue 
dignidade de líderes religiosos pare 
apresentarem-se como bons garoto 
de cabelos compridos e calças jus-
tas. Eles não se decidiram por uma 
igreja do povo e de Deus, perderam 
a segurança que a Igreja lhes ofere-
cia er outras épocas, e se compor-
tam como o pequeno-burgês vaci-
lante e acomodado, tão caracterís-
tico do século XX: farras, boas be-
bidas, violão no ombro e cigarrinho 
no bico. 
A verdade é esta: estamos vendo 

uma Igreja firme com um clero tris-
temente vacilante, pequeno-burguês 
e alienado, que protesta não contra 
os males do século -  que com o sé-
culo êles concordam em suas vidas 
práticas -  e sim contra a perda dos 
privilégios com que eram distin-
guidos numa antiga e equivocada 
posição da igreja. 
POLlTlKA—Sua fama no país 

inteiro é de um homem sagaz e mui-
to hábil, que consegue seus objeti-
vos através de manobras maquiav(,,-
licas que serviriam dyliç o ao pró-
prio PSD mineiro. Por isso, a direito 
e a esquerda o vêem com descon-
fiança, e se comenta por aí que o 
vigário do Cabo é o mais perfeito 
discípulo de Maquiavel no Brasil. E 
verdade? 
PADRE MELO - Eu SOU discí-

pulo mesmo é de Jesus Cristo. Mas, 
quando Ele diz no Evangelho: 
"Sejamos simples como as pombas 
e prudentes como as serpentes" é 
uma dica para que sigamos "O Pe-
queno Príncipe" de Saint Exuprs\.: 
e "O Príncipe" de Maquiavel, que-
não se excluem como muita gente 
pensa. Jesus lamentou também que' 
os filhos das trevas sejam mais es 
pertos em seus negócios que os d-
Ihos da luz. Assim, entendo que náu 
só temos o direito, mas sobretudo 
dever, de conduzir bem o nosso 
ideal de vida, sendo simples com' 
os simples (''O Pequeno P ríncipè) 
e espertalhão e meio com os lobos 
(o grande príncipe de Maquiavel). L 
o legítimo direito de defesa. Mas, 
tudo deve ser em função de objeta 
vos a! tru í9tic05 e por rasíTes cl tru (s 
ticas. 
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16 
depoimentol 

COM POUCAS HORAS DE DIFERENÇA E DIANTE 
DO MESMO REPORTER DOIS POLÍTICOS 

PREVIRAM, EM JULHO DE 1961, A RENÚNCIA DE 
JÂNIO QUADROS. LAMARTINE TÂVORA E ETELVINO 
LINS, AMBOS SAINDO DA GRANJA DO TORTO ONDE 

RESIDIA O VICE-PRESIDENTE JOÃO GOULART, 
TIVERAM A MESMA INTUIÇÃO. O CURIOSO E QUE 

JANGO, O GRANDE BENEFICIADO COM A RENÚNCIA 
DE JÁNIO, NÃO TINHA INTUIÇÃO DE NADA. E 

PROVOU DEPOIS QUE SEU FORTE NÃO ERA INTUIÇÃO 

1 ERA 
1 

UNCIA Ár NÁA 0 
Quando a capital foi 
para Brasília, Ormeu Fontenele 
foi também. Editor político 
das sucursaís do "Jornal do 
Comércio", do Recife, do 
"Diário Carioca", do Rio, 
e de /ornais mineiros, viveu o 

dia a dia dos primeiros anos 
de Brasília. 

Juscelino, Jânio, Jango, 
os presidentes eram sua tarefa 
diária de serviço. E a Câmara. 
E o Senado. Seu depoimento 

é um depoimento para a história. 
Que êle viu, e escreveu, como 
profissional acostumado a 
sentir nos fatos, 
aparentemente desimportantes, 
o cheiro do amanha. 

Ormeu 
Fontenele 

ERA  UM SÁBADO em fins 
de julho. Tínhamos, eu e o 
deputado Lamartine Távora, 
ido à Granja do Torto, conver-

sar com Jango sôbre a sucessão go-
vernamental de Pernambuco e apre-

sentar ao Vice-Presidente da Repú-

blica solidariedade pela atitude que 

tomara, mandando a Jânio Qua-

dros, na véspera, uma carta (rediqi-

da por San Thiago Dantas e Almirio 

Afonso) de crítica à decisão do pre-

sidente Quadros de dar publicidade 

escandalosa a um processo de inves-

tigação sôbre o SAPS, no qual o no-

me do vice-presidente fôra envolvi-
do. Na sexta-feira o sr. João Gou-
lart recebera na Granja do Torto 
não só parlamentares do seu parti-

do, o PTB, como também, políticos 

doPSD e de outros partidos, menos 
UDN e PL. 
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JÂNIO ERA 
IMPREVISÍVEL 
MAS A SUA 

RENUNCIA, NÃO 
Jango 

,,m�Ra,is de 24 horas1,  ouviu 
Tínhamos almoçado na casa do 

riup  tado Armando Monteiro Filho 
(PSD—Pernambuco), em companhia 
dos Deputados  Etelvino Lins e 
Fdilvernes Cruz  Lima. Todos de 
Purnambuco e do PSD, menos o 
L arnartine. A candidatura do sr. 
Armando Monteiro estava sendo 
rticulada já a algum tempo, não 
ando por ela se empolgado muito o 
rr. Etelvino Lins. No almôço con-
urdamos em que a oportunidade 
ara  uma  conversa  com  João 
Coulart sôbre o problema, seria 
aquela. 
A pedido do dono da casa, o 

rapórter e o deputado Lamartine 
Távora foram ao Torto para saber 
da conveniencia de uma conversa de 
não Goulart com os srs. Etelvino 
Lins e Armando Monteiro. De pre-
rência para aquêle mesmo dia. 
No Torto encontramos o Vice-

Presidente (perto de 15 horas) des-
cansando. Estava só, acompanhado, 
apenas, do seu pilôto particular. O 
Vice-Presidente entrega-me a nota 
que distribuíra, no sábado pela ma-
nhã, sôbre o episódio com Jânio. 
O episódio da carta é conhecido. 

moio, sem ler, devolve a carta do 
Vice-Presidente, havendo entre o 
Presidente e o portador da carta 
(Almino Afonso), um diálogo áspe-
ro. Transformava-se, assim, o caso 
de investigação sôbre delapidação 
do patrimônio público, em episódio 
político. 
O Vice-Presidente mostra-se satis-

feito com o desfecho e com o 
número de pessoas que foram ao 
Torto solidarizar-se com êle. Lamar-

tine conta o objetivo segundo de 
nossa visita. Jango não se faz de 
rogado. Pede, apenas, que o encon-
tro se realize à noite, no mesmo dia. 
O local: a Granja do Torto. 
Ainda conversamos por vários 

minutos. Ao nos despedirmos, o sr. 
João Goulart pergunta para onde 
vamos. Para o centro. Pede, então, 
que o deixemos na SQ 206, Asa 
Sul. E dá ordens ao seu pilôto para 
que o chofer vá buscá-lo, mais 
tarde. 

NÃO SE AFASTE DE BRASÍLIA 

Tínhamos ido ao Torto no meu 
pequeno Gordini. O Vice-Presidente 
senta-se à frente. Passo o volante ao 
parlamentar meu amigo. Saimos do 
Torto perto das 17 horas rumo à 
cidade. Chovia muito em Brasília. 
O Vice-Presidente faz algumas 

perguntas de caráter pessoal. Depois 
disso, Lamartine Távora, sem se 
descuidar do volante, e, voltando a 
comentar o episódio da carta, diz 
em tom de advertência ao sr. João 
Goulart: 
"Presidente,  a impressão  que 

todo mundo tem é que o Presidente 
Jânio Quadros vai terminar renun-
ciando. E se o senhor estiver a 24 
horas de Brasília não toma posse". 
Jango sorri. E pergunta: "Por 

quê? 
- -  Porque êle (Jânio) se renunciar 

é para dar o golpe e voltar  ao 
Govêrno antes de sua chegada a 
Brasília''. 
Jango tinha o costume de passar 

vários dias e às vêzes semanas longe 
de Brasília. Como Vice—Presidente, 

Jango 
exercia êle a Presidência do Con-
gresso. Mas, parece, não se impor-
tava muito, pois, suas ausências da 
Capital eram prolongadas e freqüen-
tes. Até mandar-se para a China 

e 
Combinado o encontro de Etelvi-

no Lins, Armando Monteiro Filho e 
João Goulart, para aquêle mesmo 
sábado, às 21,30 horas, voltamos ao 
Torto, naquela noite. Dessa vez, 
Lamartine não estava. Apenas o 
repórter, e os deputados Armando 
Monteiro e Etelvino Lins. O Chefe 
político do PSD ao chegar ao Torto 
apresentou o jovem parlamentar ao 
Vice-Presidente. A conversa trans-
corre amena, falando-se sôbre o 
episódio da carta. 
Jango, que já estava informado 

do objetivo da visita olhava com 
freqüência  e curiosidade  para 
Armando  Monteiro  Filho,  com 
quem estava tendo seu primeiro 
encontro. 
Depois das amenidades próprias 

trocadas entre visitantes e visitados, 
Etelvino Lins -  àquele tempo um 
fumante inveterado -  ,  já mais à 
vontade, diz ao sr. Goulart: "aqui 
está, presidente o nosso candidato 
ao  Govêrno  de  Pernambuco" 
(sucessão de Cid Sampaio). E conti-
nua mostrando a necessidade do 
apoio do PTB à candidatura pesse-
dista. Mestre na analise dos fatos 
políticos, Etelvino desenvolve um 
raciocínio pelo qual Armando Mon-
teiro seria imbatível, até por Arrais, 
o fantasma que estava assustando as 
classes produtoras. 
Jango ouve calado. E ao firo da 

análise feita pelo sr. Etelvino Lins, 
recomenda êle que os entendi-
mentos se processem dali por diante 
com o chefe do PTB de Pernam-
buco, senador Barros de Carvalho. 
Mas esta é uma outra histó-

ria... 
Conversamos, ainda, por alguns 

minutos.  Despedimo-nos  do  sr. 
João Goulart quase à meia-noite. 
E à saída da Grana do Torto, 

quando o carro do  r. Ar na: HJo 
Monteiro transpunha c: íráge 
iões da residência do  .ce, Etc' no 
Lins,  profético, adríra em  :z 
baixa, como se estivesse rnor:'io-
gando: 
'Jrnqo é um homem de sorte. 

Vai terno ir ar Presidente da Repúbli-
ca. Não dou um  

depoimento 
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NIXON PROVOCA A PLURALIDADE DOS POLOS 
DE PODER E O FIM DA POLÍTICA DE IALTA 
ONDE ESTAVA SUBJACENTE A DIVISÃO 

DO MUNDO EM ZONAS DE INFLUENCIA. O FAMOSO 
IMPÉRIO AMERICANO AFINAL NÃO ERA IMPÉRIO 

POIS NENHUM ATE HOJE NA HISTORIA RENUNCIOU Ã 
PRETENSÃO DO DOMÍNIO UNIVERSAL. ESSA 
PRETENSÃO EXISTE HOJE APENAS NA UNIÃO 

SOVIÉTICA, UM IMPÉRIO-TIPO NA VORACIDADE, NO CENTRALISMO 
AUTOCRÃTICO, NO DOMÍNIO DAS SUAS PROVÍNCIAS. 

Paulo 
de Castro 

o 

in 
o 

1 
There is a revolution coming. It will not 

be like revolutions ofthe past. It will 

originate with the Individual and with 

culture, and it will change the political 

structure only as its final act. It will not 

require violence to succeed, andit cannot 

be successfully resisted by violence. This 

is the revolution ofthe new generation. 

Charles A,  4' 
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O amor à pátria e à religião, na 
sempre esteve. ligado. 
à  defesa da,líberdade 

A
DECLARAÇÃO DA INDE-
PENDÊNCIA e a CONSTI-
TUIÇÃO  representam  os 
únicos  textos verdadeira-

mente sagrados para todos os norte-
americanos.  Estão na Biblioteca 
de Washington, num santuário sem-
pre iluminado e ai', na sua simplici-
dade e na sua grandeza, está o cen-
tro da emotividade política de um 
povo feito de todos os povos, mas 
inconfundível; de um materialismo 
por vêzes irritante mas de um idea-
lismo que vem do fundo dos séculos 
e que os séculos não consumiram. 
Povo generoso e egoísta, como 
todos, mas situando-se um pouco 
nos extremos e por isso podendo 
despertar mais que outros uma ex-
trema simpatia e uma extrema re-
pulsa, êsse movimento pendular en-
contra-se já na Declaração da Inde-
pendência e na Constituição que faz 
apêlo às leis absolutas da Natureza e 
de Deus, define princípios funda-
mentais em relação à Liberdadç e 
ao Bem não apenas dos norte-ameri-
canos, mas de todos os homens; e a 
Constituição que é um ato, e não 
uma  declaração  de  princípios 
abstratos, preservando na essência 
os mesmos princípios, mas um ins-
trumento de govêrno, com objeti-
vos limitados. A Declaração da In-
dependência estabelece princípios 
moralmente otimistas e absolutos, a 
Constituição, sempre insistindo sô-
bre a liberdade, procura contudo 
definir-lhe os contôrnos e assegurá-
la, assim como ao bem estar geral, 
"para nós e a nossa posteridade", 
ou seja, antes de tudo os norte-ame-
ricanos, sendo isto perfeitamente 
humano como perfeitamente claro. 
Estas e outras tendências coexis-
tem, por vêzes entram em conflito, 
e algumas vêzes chegam a um ponto 
de quase ruptura. Mas aí, como no 
caso hoje do Vietnam, os princípios 
u[-)solutos prevalecem e por um 
transcendente paradoxo, a Declara-
cão de Independência que não é um 
documento de govêrnO, inspira nas 
nas profundas nervuras os atos do 
covérno, a retirada de fôrças e a ex-
comunhão da guerra, porque repre-
anta a natureza profunda da Amé-
rica, tantas vêzes perdida no turbi-
hão de um grande império moder-
no, e triturada nos interesses giqan-

Europa é um mundo dmiràveImen-
te belo, mas dolorosamente peque-
no. 

Império sem dúvida são hoje os Es-
tados Unidos. Mas um historiador 
atual dotado Pião apenas de instru-
mentos de precisão, mas também de 
um mínimo de intuição - como fo-
ram em alto grau um Polybio.e um 
Tocquevilie -  verifica que em virtu-
de da sua estrutura industrial, do 
seu poder, da sua inserção profunda 
e global no mundo, e da sua estru-
tura democrática, Washington não 
precisa de ser um Império, ecome-
ça a deixar de ser um Império, acei-
ta e suscita outros polos de equilí-
brio mundial (viagem de Nixon à 
China), quebra a bipolaridade de 
alta que tinha subjacente uma par-
tilha de zonas de influência de âm-
bito planetário; retira as fôrças mili-
tares do Vietnam (um Império não 
retira fôrças e o exemplo é dado 
pela União Soviética em todo o Les-
te europeu e na Mongólia Exterior); 
propõe ainda com Eisenhower o 
programa de "céus abertos", ou 
seja, a inspeção mútua e mútuo 
contrôle de todos os armamentos 
nucleares e convencionais, acompa-
nhando a proposta de um esquema 
de desarmamento gradual, tudo isto 
enquanto em Moscou tudo é "fe-
chado" as coisas como as pessoas e 
até as necessidades ou divertimen-
tos dos animais parece constituírem 
segredos de Estado. 

Roma evoluiu da diferenciação do 
mundo para a homogeneidade e 
para a hegemonia, Washington evo-
lui da homogeneidade e de uma he-
gemonia falual embora não voluntà-
riamente consciente, nos últimos 25 
anos (lapso histàricamente despre-
zível), para a aceitação da pluralida-
de, da diferenciação, da visão do 
mundo como criação proteiforme, 
vivificadora, inventiva e ágil, ao 
contrário dos impérios com o seu 
sentido pesadão e sumário da exis-
tência. Tal como os navegadores 
que ao errarem uma rota descobri-
ram continentes, os Estados Unidos 
aos  se  perderem  de  rota  no 
Vietnam, redescobrem que a sua 

Nas crises 
princípios 
prevalecem 
mundo é outra, e procuram encon-
trar as antigas fontes de onde jorra-
ram seus valôres perenes: a liber-
dade religiosa, a liberdade política, 

o Estado jurídico, valôres que per-
mitem tôdas as transformações pa-
cíficas e estão no cerne de tôdas as 
transformações da América e que 
fazem da América um grandioso 
modêlo democrático. 

Sim, a América tem imensos ridí-
culos, imensos erros e não podemos 
atenuar negrumes sem falsear verda-
des. Mas, se há ainda uma esperança 
de nesta grande crise de civilização 
o homem poder sobreviver livre-
mente, onde encontrar essa esperan-
ça sem a América? 

Os Nervos da dignidade 

Esta América nas suas linhas de cli-
vagem tem alguns sinais indeléveis e 
que vincaram a sua fisionomia. Nos 
grandes debates atuais essas linhas 
estão presentes. 

Os norte-americanos conseguiram 

ér lc 

cípios da filosofia das Luzes, afas-
tando-se do estrito calvinismo, isto 
é, de um sistema com fortes inci-
dências teocráticas e absolutistas. 
Isto teve uma importância imensa 
na história da América. 

A conexão da liberdade ao amor da 
Pátria e da religião foi desde o iní-
cio um  dado permanente, umc 
constante da seiva nacional. 

Jonathan  Mayhew,  nos  seus 
"Sermons to Young Men" (17(33) 
fêz como homem religoso certa-
mente um dos mais coerentes e sH-
temáticos esforços para fundamen-
tar a liberdade, num sentido global, 
do homem em conceitos teológicos. 
A idéia de que o absolutismo e o 
ateísmo são por natureza anti-reli-
giosos fêz escola nos Estados Uni 
dos. Constitui a bem dizer um dos 
vetores da sua orientação espiritual 
(1). O liberalismo religioso bem 
corno a diversidade religiosa fazem 
parte da tradição dos Estados Um - 

dos. Isso permitiu confrontos úteis 
e estimulou o debate. Uma das dos 
venturas da Península Ibérica foi 
não ter tido uro protestantismo vi 
goroso (na verdade a sua índole fui 
írn ida e apenas corri fundamen t 
em Erasmo), assim como foi ouii lj 
desventura a expulsão dos judeu -, 
fenômenos intimamente, ligados 
conseqüência trágica da Decadên-
cia, do d-osnm amen o ec mnoni ico 
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Nurafi Esmo 
é o grande �O 
indicador 
A pluralidade é, assim, um dos veto-
res dos Estados Unidos. O liberalis-
mo religioso teve homens pitorescos 
como William Bentley que nos seus 
sermões contava histórias maravi-
lhosas em que os tiranos evidente-
mente, sempre perdiam (num oti-
rnismo por igual maravilhoso) e 
grandes personalidades tal William 
Filery Channing que criou, como 
hoje diríamos depois do Vaticano 
11, uma teologia do mundo e do 
rogresso social. 

O livre pensamento que se desenvol-
neo sem choques com os setores re-
igiosos, tem em Joel Barlow um 
Os seus expoentes. E um raciona-
Hsrno idealista e "parte do princípio 
ste que não pode haver felicidade do 
amem sem a livre reflexão". No 
ando, estamos neste como em 
odos os aspecto perante o que. 
Louis Rougier designa por "dogma 
nacional da liberdade". 
Um outro movimento que marca 
crofundamente os norte-americanos 
o do nacionalismo "Whig", ou 

;eja, de natureza popular.  Este 
nacionalismo  representado  por 
daniel  Raymond,  Charles Jared 
ncerOol,  Carey  e outros  (2) 
cura defender os norte-america-
do  domínio econômico da 

Oterra, assim corno da sua bege-
ia cultural, repete as inversões 

:.'V1S ao interêsse nacional, tenta 
iplinar a remessa de capitais. 

Hurnas destas páginas, sobretudo 
O Daniel Raymond, lngersaol e Ha-
nilton, parecem escritas por econo-
nOtas da América Latina, sem qual 
ocr coeficiente de ideologia como 
simples pedagogia dos fatos. Há pá-
tinas de Charles Ingersoll escritas 
cm defesa do desenvolvimento dos 
Estados Unidos e contra o domínio 
vconômico da Inglaterra em 1808, 
isto é, no coméço do século pasa-
do, tem urna extraordinária identi-
dade com os argumentos em favor 
do desenvolvimento atual da Améri-
ca Latina e dos entraves criados a 
Jase desenvolvirnen to pelos interes-
'as norte-americanos (este esquema 
de argumentação é a de setores na-
cionalistas e democráticos da Arné-
eca Latina, a linha com unista sendo 
nteirarnente diferente, pois implica 

-  revolução, "pacífica" ou violenta, 
dc rima forma OI outra, O 

HANNAH ARENDT, CHARLES A. REICH E THEODORE 
ROSZAK SÃO OS TRÊS GRANDES SÍMBOLOS 

DA NOVA REVOLUÇÃO AMERICANA, NÃO—VIOLENTA, 
ANTITECNOCRÁTICA, LIBERTÁRIA E 

SUPREMAMENTE HUMANA. E A PRIMEIRA GRANDE 
REVOLUÇÃO OU TRANSFORMAÇÃO EM TERMOS DE 

IDADE MODERNA' REPUDIANDO AS 
"REVOLUÇÕES DA PRE-HISTORIA, ISTO E, AS 

REVOLUÇÕES COMUNISTAS, A SUA IDEOLOGIA 
SUMÁRIA, A SUA TIRANIA INEVITÁVEL". 

Thomas Jefferson 

Seu espírito crítico 
repele falsos dogmas 
como premissa a qualquer desenvol-
vimento. Os fatos provam o contrá-
rio com uma evidência que torna 
supérflua a demonstração, ou seja, 
trata-se de uma realidade apodítica. 
Pode-se dizer que o espírito norte-
americano tem uma íntima repulsa 
pelo absoluto, e um sentido crítico 
natural. A insistência sôbre o espíri-
to concebido como estrutura lógica 
objetiva limita o sentido do absolu-
to, o próprio Deus rodeado embora 
de tôda a devoção deixa de ser oni-
potente: religiões e filosofias expri-
mem no seu domínio próprio uma 
sociedade democrática, sem tradi-
ções de hierarquia feudal. 
Na verdade, para além das aventuras 
filosóficas de sentido crítico como 
as de Cohen, Perry, Whitehead, a 
tendência nodular do comporta-
mento e da concepção do mundo 
norte-americano como veio a sim-
bolizar-se no pragmatismo. "O prag-
matismo, diz William James (3), 
"afasta-se resolutamente de todos 
os hábitos inveterados dos filósofos 
profissionais. Afasta-se das abstra-
ções, dos sistemas fechados e com 
aspirações a um absoluto nas suas 
origens. A sua índole é empírica e 
racionalista, e manifesta-se contra 
dogmas, artificialismos, em favor do 
ar puro e livre e contra qualquer 
pretensão a fazer da verdade um 
dado a priori ou destinado a servir 
objetivos prèviamente definidos, es-
tabelecidos e impostos". 

A revolução americana 

Estes princípios contêm uma revo-
lução permanente, a revolução per-
manco te do capitalismo e da socie-

t:rrr rr 

dentro do quadro de legalidade. A 
legalidade nos Estados Unidos faz 
parte orgânica da Nação. Os Esta-
dos Unidos são o mais completo 
exemplo do respeito à legalidade já 
existente no mundo. Junto com os 
Estados Unidos vem a Inglaterra e a 
Alemanha Ocidental e só depois a 
França e a Itália. Do outro lado, a 
União Soviética, China, Cuba, e 
protetorados do Leste europeu, são 
o exemplo dos Estados autocrá-
ticos. São exemplos do que pode-
mos chamar as revoluções pré-histó-
ricas, produtos de guerras, de caudi-
lhismo, de desesperos nacionais ca-
nalizados em favor de um partido e 
de um mito, logo geradores de 
novos desesperos. 
Ora, precisamente a revolução nor-
te-americana é da história em movi-
mento, e não da pré-história hieráti-
ca e sacral. 
Essa revolução não é feita nem em 
função ou pretexto do desenvolvi-
mento, nem por qualquer desespêro 
nacional. Urna breve estatística diz 
melhor do que longas explanações o 
que queremos dizer. Diz respeito à 
parte dos Estados Unidos na produ-
ção mundial: 

Construção de Máquinas   
Automóveis   
Petróleo   
Eletrônica   
Química   

70% 
76% 
73% 
68% 
62% 

(Fonte: Relatório da U.N.I.C.E., ou 
seja, da "Uriion des Industries dela 
Comunauté Européenne - - -  1970) 
O poder econômico e financeiro 
dos Estados Unidos e a sua partici-
pação no rniindo,e aqui agora espe-
ift: ,rr 
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simples ainda de ver com outra refe-
rência: importam 33% da bauxita 
mundial, 40% do níquel, 41% do es-
tanho e 50% do café. Com os 130 
milhões de toneladas de produtos 
petrolíferos os norte-americanos ab-
sorvem mais da metade da totalida-
de dos produtos-bruto exportados 
pelo Terceiro Mundo. 
Contudo e apesar de tudo, e negan-
do a metafísica subjacente ao mate-
rialismo histórico, os Estados Uni-
dos vivem uma revolução interna, 
mas não de sentido pré-histórico, is-
to é, comunista, e sim em favor e 
defesa do homem e de uma melhor 
contxtura de relações com os ou-
tros povos, sobretudo o Terceiro 
Mundo, embora rigorosamente con-
trários, os grandes teóricos desta 
transformação democrática e der-
tro das tradições nacionais (apenn5 
contestando as suas adulterações) a 
qualquer solução que faça como r:id 
o professor Theodore Roszak, 
gredir o processo', isto é, a passar 
de um capitalismo avançado e de-
mocrático a uma "forma ossificadi 
de viver e pensar" mediante uma 
rania de qualquer lupen-marxisrïn 
sovietizado. 

Hannah Arendt e a opção na  rica 

Naturalmente, Naturalmente, Thomas Jel ia' a'  a 

de longe o que está mais perto da 
algumas linhas -  no plano das liDa 
dades políticas -  da nova revoluçd 
americana. 
Quando afirmou que a um país soa 
imprensa e a uma imprensa sem 
país, preferia uma imprensa livra 
sem país, definiu por uma "bou ti-
de'  o alvéolo de um dogma no 
qual, paradoxalmente, iria circular a 
proteger-se a vida do mais antidoçi-
mático dos povos. E o Dogma da 
maculada imprensa, talvez melhor 
da imaculável pela censura que até 
hoje constitui a própria essência da 
vida norte-americana. Que êste do ri 
ma continua em vigor prova-o a 
dramático episódio dos documentos 
secretos do Pentágono, cLija imp'r 
tância não reside nos document 'a 
divulgados - em verdade em linha 
gerais eram já conhecidas -  mas a. 
direito de os divulgar. Na União O 
viética, China ou Cuba, com se' a 
métodos de talhe fascista, a simnpi 
tentativa de divulgam um documen 
to dêsse tipo seria a morte. A cd 
momento estabelecemos êste cm 
traste para reflexão da juventuO' 
para que os Estados Unidos seja:: 
bern julgados, dentro de um critá 
de justiça, o que implica equil ílrr 
e visão global. 
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O LIVRO DE REICH, —TI-11E GREENING AMERiCA" 
PODERIA TER POR SUBTÍTULO UMA PASSAGEM DE 
GOETHE: "TÕDAS AS TEORIAS SÃO CINZENTAS, 
só , - ,  ÁRVORE DA VIDA E ETERNAMENTE VERDE". 
PARA O LIVRO DE ROSZAK, "THE MAKING OF A 
COUNTER CULTURE" QUE SE BASEIA 
NO ESPANTO CRIADOR DA JUVENTUDE PERANTE 
O MUNDO, PODERÍAMOS SUGERIR UMA 
VELHA VERDADE PLATÔNICA: 
"A POESIA  rILHA DO SENTIMENTO DO ESPANTO" 

h e r ta 01, çao econo 
Também, por outro lado, dentro 

de uma rigorosa deontologia profis-
sional, não julgamos que tudo deva 
ser divulgado, mas continuamos a 
pensar que o critério deve ser do 
jornalista, mesmo admitindo con-
sultas e em casos de segurança 
nacional evidentemente limitações 
ou mesmo o silêncio. Tudo isso foi 
debatido nos Estados Unidos e se a 
opinião pública ficou do lado do 
"New York Times" é porque na 
reacdade entendeu que não havia 
um problema de segurança nacional 
mas interesses políticos e carreiras 
políticas em jôgo. Mas em tôda esta 
opinião pública estava o dogma 
Jeffersoniano, circulava nas suas 
veias, rondava como a asa de um 
anjo antigo, a alma de cada norte-
americano de manhã ao ler o "New 
York Times". 
Tom Paine e seus "Rights of Man" 
aí estão novamente atravessando 
com a sua inesgotável seiva as uni-
versidades americanas. 
Quanto já se escreveu sobre o cida-
dão Tom Painel Howard Fast trans-
formou-o até num personagem de 
romance, um perfil da liberdade, no 
perfil de um homem. E depois, há 
fquem se surpreenda ainda por 
Howard Fast ter deixado o partido 
comunista norte-americano. Na ver-
dade, como conciliar o seu fervor 
por Tom Paine e sua presença no 
partido estruturalmente anti-Tom 
Paine? 
Mas hoje a grande caminhada da 
transformação da América começa, 
a meu ver, com Hannah Arendt. 
De origem judaica e de formação 
filosófica alemã, embora com uma 
cultura universal, Hannah Arendt 
definiu com toda a clareza a opção 
americana ao considerar que nos 
primórdios da revolução francesa 
oestava como idéia-fôrça mais um 
princípio de igualdade do que de 
liberdade (embora a liberdade fizes-
se parte integrante dos seus postu-
lados) e que na revolução americana 
a idéia-fôrça é da liberdade. Assim, 
a Rússia revolucionária apoderou-se 
da rendência à igualdade da Revolu-
ção Francesa com desprezo total da 
liberdade; mais tarde, isto é, a partir 
da consolidação do stalinismo e 
com o néo-stalinismo atual, a pró-
pria idéia de igualdade foi supri-
mida em favor da nova classe buro-
crática). 
Assim, ficou de um lado a América 
coro a liberdade sempre renovada (e 
erecisamente assistimos a urna gran-
O fase de renovação) e completada 
.H 

íca não 
Rússia na sua metamorfose soviéti -

ca, com uma igualdade adulterada e 
a liberdade esmagada, a rigor nunca 
admitida mesmo no início, despre-
zadas as eleições dos soviets (conse-
lhos) por Lenine, a pluralidade de 
partidos, anulada tôda a autonomia 
de imprensa e das nacionalidades. 
Evidentemente que a anulação dês-
tes direitos viriam a traduzir-se num 
Estado autocrático, onde até o direi-
to  à emigração dos judeus foi 
suprimido, direito que existia mes-
mo no Estado osbcurantista da épo-
ca dos tzares. 
Para Hannah Arendt (4) "infeliz-
mente os revolucionários sempre 
preferiram a idéia da igualdade eà 
da liberdade que lhes ensina a histó-
ria americana. Os revolucionários 
não querem entender, que sem a 
liberdade e o contrôle que esta 
noção admite e exige sôbre a socie-
dade, a própria igualdade está con-
denada a ser negada, desvirtuada, 
coagulada por uma minoria que 
assume o poder único e absoluto. 
Não é demais citar ainda uma vez 
essa frase que se tornou um aforis-
mo: "o poder corrompe, o poder 
absoluto corrompe absolutamente". 
Hannah  Arendt faz ainda uma 
observação importante, no que res-
peita a estrutura do seu pensamento 
ao afirmar que "libertação econô-
mica não é o mesmo que libertação 
de um povo". Hoje, no Terceito 
Mun.do, deseja-se, e com tôda a 
razão, a libertação econômica, mas 
se não fôr realizada por meios 
democráticos, acabará por ser vicia-
da, admitindo que seja possível. 
Segundo Hannah Arendt, Lenine 
foi o último herdeiro da revolução 
francesa e da obsessão da igualdade, 
tudo sacrificando a êsse mito. Mas 
porque tudo sacrificou e especial-
mente a liberdade, o que queria 
instituir, a igualdade, foi substituí-
da por um nôvo sistema de privilé-
gios. Hannah Arendt, sem desco-
nhecer todos os lados pouco edifi-
cantes do comportamento dos Esta-
dos Unidos em relação ao Terceiro 
Mundo, defende, contudo, a opção 
primeira, que é a liberdade, "sem a 
qual nada pode ser construído na 
escala do homem". 
Charles A. Reich e a mensagem dos 
iovens 
De um momento para o outro, 
Charles A. Reich, jovem professor 
da Yale University, com a publica-
ção do seu estudo-manifesto, "The 
Greening of América" tornou-se cé-
lebre. (5) 
MuL  m.c.s  sflO'Cflfl  em rei'acão à 
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represe 

sociedade norte-americana do que 
Hannah Arendt, e aceitando mesmo 
que o reformismo liberal falhou, 
não se afasta contudo dos princí-
pios essenciais da liberdade tradicio-
nal, mas aproxima-se de uma nova 
visão da existência humana. A sua 
atitude em relação aos totalitaris-
mos é a mesma de Arendt e do 
professor Roszak, que analisaremos 
em outro lance dêste trabalho. 
A mensagem de Charles A. Reich 
seria  incompreensível  sem  dois 
autores que o precederam na repul-
sa ao conformismo e na busca de 
um nôvo tipo de sociedade e de 
felicidade. David Riesman anunciou 
uma segunda revolução na história 
humana já em marcha nos Estados 
Unidos e "tende de começar nos 
Estados  Unidos",  sociedade  da 
prosperidade. As possibilidades de 
comunicação de massa e de comuni-
cação inter-pessoal aumentam em 
proporções gigantescas. Cada um 
está inscrito numa contextura de 
realções, os valôres e normas da 
família diminuiram de importância. 
O homem sente-se desligado, mas 
angustiado, e tal como a técnica foi 
outrora uma aspiração "progressis-
ta" hoje já se interroga sôbre os 
objetivos últimos da técnica e ao 
que conduz a morfologia tecnocrá-
tica. O homem é mais desenvolvido 
e mais angustiado.  Voltar para 
trás? Ninguém pensa, aliás ninguém 
pode nem olhar, e o símbolo bíbli-
co da mulher de Lot tem um valor 
perene. 
Neste turbilhão desaparecem valô-

e resne:e por exemn 10 

Éa 

ao jornalismo, os grandes padrões 
que exigiam uma integridade e urna 
cultura são em muitos casos substi-
tuídos pelos "colecionadores de fa-
tos brutos, por incapacidade de 
uma elaboração, e pelo pitoresco 
uma espécie de perfume sôbre o 
vácuo". (6) 
Na mesma ordem de idéias de 
inconformismo temos com menos 
angústia e um sentido irônico, a 
análise sobretudo do conformismo 
norte-americano na obra de William 
H. Whyte Jr. (7) 
"Numa sociedade livre, diz Whyte 
Jr., dá imenso trabalho cultivar o 
conformismo. Mas dentro de certos 
limites podem ser obtidos êxitos, 
infelizmente. O autor explica: "Não 
confundo moral social e conforms-
mo, disciplina no trabalho e confor-
mismo. O que pretendo não é que o 
homem seja indisciplinado, mas que 
mantenha o senso crítico e que 
possa ser admitido numa organiza-
ção estatal ou privada sem ter de 
responder de uma maneira falsa ao 
teste, rebaixando deliberadamente 
o seu nível mental, de forma a não 
causar suspeitas do que pensa por 
si. Naturalmente, em geral, êste 
ainda não é o caso, e pelo contrário, 
ainda se procura na América quem 
tenha de fato idéias. Este caso, pelo 
contrário,  ainda se procura  nu 
América quem tenha de fato idéiro. 
Este livro pretende manter esta teu 
dência e evitar que a outra, que nsci 
tem a ver comas nossas tradiçoes, 
imponha." 
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v e   mancáa de nao-co mpromz 
sclência da indívidualídade hu mana 

Passemos a Charles A. Reich. 
O que há de nôvo neste autor? Ë 

o upêlo à espontaneidade, a ten-
dência a integrar na cultura e a con-
dderá-io de grande importância, um 
'profeta da nova consciência ameri-
e ana" como o compositor Bob 
Dylan, os Beaties, a cantora Joan 

que expressaram sentimentos 
contra a guerra bem corno os temas 
ilversais do amor, do desencanto. 

Tôda esta música tem para Reich 
em sentido de confôrto e de amor 
colos desamparados e assim embora 
'um qualquer conotação racial, está 
mpregnada do sentimento esparso, 
ruas unido pelos laços invisíveis da 
agústia que envolve a comunidade 
ogra e se transmite insensivel-

1 ounte a lôda a comunidade nado-

HOLi  a  Í)or nca O 
''ruiscornprornissados", dos que não 
rarlencem a qualquer partido e tem 
consciência da sua individualidade 
rendo êste o comportamento da 
juventude que na mensagem de 
Charles Álicich é hipostasiada pelo 
;eu grau de pureza mesmo quando 
não de sagidade. A juventude é mais 
honesta, diz Reich, temos que a 
oducar tornando-a mais experiente 
,orn lhe retirar o coeficiente de ver-
riade interior. Temos que nos em-
hrar "do jovem que fomos e do que 
lemos perdendo: se nesta reflexão 
sentirmos alguma melancolia ainda 
podemos com esfôrço realizar-nos". 

() livro de Reich é o nôvo evan-
gelho dos jovens do seu espanto 
perante o mundo. Por isso mesmo é 
um livro poético, pois corno nos 
disso Platão, "a poesia é filha do 

ri do ,uan lo" 

THEODOH 
FRONTO i: 

ROSZAK E O CON-
S GERAÇÕES 

A obra de Roszak é densa, cru 
HI pUOS  pontos mais profunda do 
que a de Reich, mas participa do 
mesmo "espírito do tempo", inspi-
ra-se nos mesm os valôres e alguns 
de sentido intemporal, mas as raízes 
profundas estão no mesmo humus. 
O COM fronte dcc gerações está no 

rr.:.ih::ihn 

Apesar de têrmos encontrado 
apenas na página 42, o capítulo, 
"An invasion of centaurs" poderia a 
nosso ver, perfeitamente servir de 
introdução, melhor diríamos de 
proped&itica ao seu estudo. Assim 
diz Roszac: 

"Se pensarmos na invasão dos 
Centauros evocada no frontão do 
templo de Zeus em Olímpia, com-
preenderemos um pouco do que 
queremos dizer (quanto a urna si-
tuação de perplexidade perante um 
nôvo fenômeno e a metódica de o 
conjurar ou diluir suavemente). 
Exasperados por mil motivos os 
Centauros apareceram nas festivi-
dades dos "civilizados", mas Apelo 
que simbolizava a cultura ortodoxa 
repreendeu os intrusos. Trata-se da 
uma ruptura de culturas". Mas o 
fato de que Roszak tenha escolhido 
Apoio e não qualquer deus da vio-
lência, isto é, que o próprio troo 1 ão 
do templo de Zeus em Olímpia 
tenha escolhido Apoio, indica que é 
pela luz, pela ciência, e, também a 
paciência, que se convertem os que 
querem representar da vida uma 
imagem diferente, e o simbohsmo 
dos gregos de urna riqueza por-
tentosa. 

Os jovens são um outro universo, 
diz Roszak, e entendê-los é a con-
dição primeira de podermos encon-
trar-nos, pois que temos de encon-
trar-nos e não se trata de vincar an-
tinomias, mas de conseguir uma 
convivência. 

"Este livro, diz Roszak, diz res-
peito antes de tudo 'a América, mas 
todos sabem que o confronto de 
gerações tem um sentido internacio-
nal. Tal conflito não pode ser resol-
vido pela fôrça. O conflito de ge-
rações é uma das constantes da vida 
humana. Não é urna novidade: a no-
viciado é que os adultos de hoje 
pouco tenham aprendido dos seus 
"colegas" de outros tempos. Tam-
bém  naturalmente a juventude 
pouco aprendeu, sob alguns aspec-
tos, mas tem pelo menos a desculpa 
de ter nascido há pouco tempo - - -  e 
ninguém pode confundir um adoles-
cente com um adulto na responsabi-

cio  1I"  Hírrri 111 0 Ur 

que para o melhor ou o pior, a 
maior parte do que se passa hoje de 
nôvo, de estimulante, de criador é 
obra dos jovens ou sob o impulso 
dos jovens. Esses jovens não são 
operários e a sua renovação nada 
tem a ver com as revoluções pré-
históricas (comunistas) e se na 
América Latina admiram um outro 
désses personagens -  de passo fa-
zendo-lhe críticas severas mas ape-
nas em círculos fechados - é por-
que nêles vêem o estudante e não o 
antigo libertário e transformado por 
um processo trágico, em que os Es-
tados Unidos têm a sua responsabi-
lidade, no servo de um protetor". 

Diz ainda Roszak: "a maior parte 
dos adolescentes, sobretudo quando 
através da sua rebeldia existe de 
tato um caráter íntegro e bom, 
pode adotar-se a um certo número 
de valôres, os melhores valôres dos 
adultos, mas para isso não se pode, 
como se faz em algumas escolas e 
universidades, considerá-los adultos, 
quando os professôres sabem perfei-
tamente que seria impossível con-
ceder-lhes qualquer direito de orien-
tação da sua própria vida escolar. 
Adolescente é adolescente quanto a 
possibilidades, discernimento e res-
ponsabilidades, sendo êste o único 
critério dos adultos responsáveis". 

A nova revolução americana den-
tro de critérios de liberdade, de re-
novação de uma busca de valôres 
originais -  de pureza, de bondade, 
de horror ao ro bô  mecanização da 
vida, a tecnocracia e a neurose do 
consumo -  tem vetores que histàri-
carnente se chocam com a natureza 
tanto num sentido estético como 
matafísico de Rousseau. 

A obra de Roszak é uma carta de 
amor aos jovens e ao mesmo tempo 
uma ponte de socorro aos adultos 
para que entendam os jovens e para 
que rnr'ituamente se ajudem a ven-
cer a crise atual. 

Lamennais dizia: "Nous vivons 
dans un siècle qui lasse le mépris". 
Infelizmente o nosso século foi 

ainda mais longe, e não sabemos o 
que diria Lamennais se ainda vivesse 
e pudesse rematar o 5(111 peflsa'nefl-

Mas sabemos que graças'a Arndri-
ca, o país mais poderoso da História 
é também o país mais livre. E por 
isso é sob muitos aspectos um país 
modêlo onde pela não-violência co 
realiza urna grandiosa revolução 
tendente a dignificar  o ri ia o 
cada vez mais o homeni 

ti) - - o ateísmo intrínseco rio marxismo 
contrário do que pretendem certos teólogos o, 
rigor duvidoso no plano intelectuei  vio o-
zer pelas suas conotações totel ír o ,,rn  O 
monto de dificuldade ao problerir 

Contudo o ateísmo idealista e dntirrlarxiser 
um fato corno aliás reconheceu Max Scheirrr, 
nos seus comentários a Hartmann e Kerier 1' O 
homem e a História - -  na revOei  
Runschau" de novembro de 1926. 

(2) -  ver por exemplo Charles lnqceioii, 
view of rights and Wrongs, Power and Poiicy, ul 
the Uliited States of America" (Philadeiphie, 
1808, PO1'  34 e sequintes. 

gina 61. 

(4) - - -  HrnnO-, Arendt - - -  —On Revoiution » -  

1063 - -  As transcrições bom como a caracter O-
tica do livro encontram-se sobretudo no capilu-
o: "sentido da revolução". É um poema rira 
prosa à América e uma reabilitação do liberelis-
mo. A titulo apenas de curiosidade pare si 
saber quão forte é o liberalismo na Arr'.rica 
diremos que mesmo um fascista como Lav.,'(o 
cc Dennis, inteiramente fracassado no seu 1. 
1110, "The Dynamics of War and Revolutiu,, 
(The Weekiy Foreigh Letter, páginas 250 e se-
guintes, teme atacar a democracia e só atoreS 
mente lhe fez críticas (lâdas demaigicris) 
"sara ir à o toc :1,: ir''. 

Que n t ri Iia nh A rendi é urna isa ri tora 1-
bera, séria e pofundre Foi em certo modo, 
embora apenas talvez quanto aos aspectos da 
filosofia dos valõres, influenciada por Martin 
Buber, que se considerava um "sionista espiri-
tual" o que nos mostra a complexidade da dou-
trina quando encerra num grande filósofo e 
num grande coração. 

(5) -  Charles A. 'rleu,rh  ''r1-,r Greeníng cl 
America -  Random House -  1-lesa 'Y'ork, As ci-
tações encontram-se nos capítulos, "Loss of 
reality", "Anatomy of the corporate siate" e 
"Beyond Youth: Recovery of self". Reich não 
cita Goethe mas a sua "Greening of Americe" 
poderio ter por título uma passagem de Goethe: 
"Tôdes as teorias são cinzentas, só a árvore de 
vida é eternamente verde". 

(6)  - - -  David Riesrnan  - -  "The  Lene!',' 
C,owd" - -  Yle University Press, 
(7) - -  Wiltirim H. Whyte - -  "The Organizoter 

Man" - - -  Sírnon and Schuster, New York-1955 
Theodore Roszak - -  "The Making of a Counar 
Culture" -  fle'flections on the technocratic 
society and its youthful oppositiür" - -

bieday & Company, mc -  1969 

cm 2  3  4  5  6  7  8  9  10  11  12  13 CEDEM 16  17  18  19  20  21  22  23  24  25  26  27  28 



A editoria 

1 
CÂMARA DE VEREADO-
RES DE TRÊS RIOS (Es-
tado do Rio): -  "Prezados 
Senhores: é sempre motivo 
de satisfação para esta Ca-
sa  Legislativa  congratu-
lar-se com eventos que 
realmente mereçam desta-
que, como no caso do apa-
recimento  do  jornal 
"POLITIKA",  tão  bem 
orientado por VV.SS. e já 
fadado a ter grande reper-
cussão nos meios políticos 
brasileiros. Assim, a reque-
rimento do vereador Aqui-
Ias Rodrigues Coutinho, 
com a aprovação unânime 
da Câmara, apresentamos a 
VV.SS. e a tôda a equipe 
de colaboradores, a nossa 
moção de aplauso e votos 
de grande sucesso para o 
informativo de tão elevado 
gabarito, a) Itamar Lopes 
Alexandre, lo. secretário 
da- Câmara".  Obrigado, 
Três Rios. Para agradecer 
pessoalmente, um dia a 
gente chega lá. 

ANTÕNIO JOSE BAR-
BOSA (Rua Santo Antô-
nio, 1042, Juiz de Fora, 
Minas): - Tenho 17 anos, 
faço o terceiro colegial, e 
me preparo para fazer o 
curso superior de História. 
Desde pequeno, apesar de 
não  entender  absoluta-
mente nada, ou quase isso, 
sempre me interessei por 
política. A medida que 
evoluo, as dúvidas antigas 
vão  desaparecendo  en-
quanto outras surgem, des-
ta vez em maior número e 
bem  mais  complexas. 
Quando a informação es-
casseia, as suposições avo-
lumam-se.  Em  política, 
principalmente, a suposi-
ção leva a desastrosos re-
sultados. Vem daí a grande 
importância  de 
POLITIKA. Em um País 
onde o assunto é tratado 
com tanto despreparo, (a 

aprende e se diverte. Nun-
ca vi um jornal tão engra-
çado e tão sério". 

maioria de nossos jornalis-
tas e a quase totalidade 
dos políticos ignoram que 
política é ciência) é con-
fortador assistir à chegada 
de um jornal especializado. 
Creio que a decisão mais 
acertada de POLITIKA é 
não ir diretamente, ou me-
lhor, não se basear profun-
damente no momento po-
lítico atual. O dia a dia nós 
o vemos com os olhos da 
paixão. E isto nos leva a. 
cometer equívocos. O que 
vocês fazem é o mais lógi-
co: analisar todo um pro-
cesso histórico, dando ao 
leitor a chance de, por si 
mesmo, entender o presen-
te. Bola pra frente!" 

Antônio, se o Gustavo 
Corção, aos 170, escreves-
se enxuto como você aos 
17, esta nossa roça jorna-
lística daria muito melhor 
feijão Bola pra frente você 
também, que você vai lon-
ge. 

João Furtado (Botafo-
go,  GB) -  "Por favor, 
mantenham a dignidade da 
última página". E das ou-
tras, João, você não cui-
da? Pois cuidaremos nós, 
embora o Fritz tenha ano-
tado seu apêlo. 

Heitor Furtado (Deputa-
do,  Rio) -  "Compro no 
dia que sai. E fico com 
programa para o fim de se-
mana". 

Haroldo  Costa  (editor, 
GB) - -Meu fim de sema-
na está melhor, com POLl-
TIKA. O estilo éexcelene 
e, em cada página, a gente 

Moacyr de Souza (Londri-
na) -  "Polítika" já é a pu-
blicação carioca de mais e 
material de consulta de um 
seminário na Faculdade de 
Filosofia daqui". 

LOPO  COELHO 
(deputado, presidente Da 
ARENA da GB):—"Al-
guns costumam não ler e 
não gostar. Outros, não ler 
e gostar. Eu li e gostei. Li 
todo e gostei muito. Conti-
nuem". 
Continuaremos. E, com 

seu apoio, continuaremos 
mais fácil. 

GILKA SERZEDELLO 
MACHADO ("Tribuna da 
lmprensa''): - -Oliveira 
Bastos e Sebastião Nery, 
queridos colegas de reda-
ção, estão de parabéns. 
Não existiu, jamais, no 
Brasil, um jornal como PO-
LITIKA. De número para 
número,  cresce o sema-
nário, com matérias que 
todos gostamos de ler". 
Como êste K, Gilka, 

você sempre foi das nossas. 
Que tal "Kolunão", assim 
com k, de Gilka e de PO-
LITIKA? 

Maria de Lourdes Pi-
menta (Rio) pelo telefone: 
"Meu  marido me disse: 
"leia e guarde; não jogue. 
fora". Acontece que eu 
perdi os dois primeiros nú-
meros". Não perdeu, não, 
dona Maria de Lourdes 

F!7't f t1 O 

L (or i0 

troo  aieas 
ria 

-  .  a  sanaria pancada -  siBe pas 

N-

.aa. .  , má'... ' dia anterior -  U  momento  
te.- Neo lavem . . . s n  .  viciosas. 

(Arraes urpree, e, Kmujtos O verba surpreender tambím í transitivo. 

dais: providenciamos um 
pequeno encalhe com que 
estamos atendendo pedi-
dos como os seus. Mande 
buscar. 

Gumercindo  Tôrres 
(Médico, Recife) -  "Como 
pernambucano vivi tôdas 
as emoçães narradas pelo 
repórter. O país já estava 
cansado dos políticos". Aí 
é que você se engana, Gu-
mercindo. Um povo que se 
cansa da política, acaba 
sendo cansado por coisa 
muito pior. E a p01 ítica, 
no fundo, é a arte de mu-

dar políticos. Dureza é vo 
cê não poder mudar. Pense 
bem. 

Roberto Meneses (jor-
nalista,  Recife) -  "Estou 
enviando a entrevista do 
Pe. Meio, mas a primeira 
carta foi devolvida pelos 
Correios com a anotação 
de "Enderêço ignorado". 
Ora, Roberto, podemos ser 
ignorantes, mas ignorados, 
nunca. O enderêco é êsse 
mesmo. Insista. 

SOCIEDADE DE DEFESA 

D O,I D O MA  F ''TRI O 

-s. O. DJ N-

Açáo , ' ,  o fl'asil 

Prezasa estatela 

R.I'aulo, 14-11-71 

ixree Sra 

Dona Filomena Gebran 
CD. Diretara da revista 
POLÍTICA 

Lemos c/ agracie o boa vontade a reviste BOLÍTICA. Pc.a,Oaoa cri es-

crever-lhe elogiando o bem. portugu s, que reputamos inuisc»ens vel, 

pois tudo se pode escrever, incluindo humorismo, sem relaxar o idi-

oma que nos une ex: uma mesma  extria. Encontrtmos por m alguns se-

n es que, no intxito de colaborar, lhe enviamos anotados. Fora Is-

so, a revista  boa e lhe desejamos longa vida, a:es'r dos obst -

aulas e entraves que a prezada cors,,atriotri conhece melhor aue nSa. 

Felizmente o emDr go de g.tria nlo  x insistente, o 'mc fez esne-

lar que dasasareça, deixando de sacular e J.inr-uegem de um  peblie 

ç7o à qual oesejasxos excelente futuro.  . 

mu o 'k o 
- . a. 

`E BVERSAO  A raviat 

desacata a ortografia oficiei, legal, obrix'storia, que suprimiu o 

O"QU_RTE"- gíria repugnante como tdacx es girix-a. 

Najo   giria obscena dos pederastas naasivoa, DOCENTE" 
-  P designa o eofinct r anal, em estado de excitaçeo 

hlZIO.- Palavra rnventena. No Brasil, infelizmente 
abusa-se da liberdade de expreonso é quuilauer pessoa 
dis ondo de alguma publicaças, forja algum tlrsio mais 

li ou menos idiota e tenta introduzi-lo, deformando a lin-
gusgeC impressa. Lotamos isso SNLENTE no Brasil. fi leatirevel.   

-O enxsr go do vefbo = no sentido de HAVER ou DEIS-
&Í PESJO- L.  IR, í larcentível entre os lgnorantee. laa xecx'o 

duzido na imprensa, signifioa um desejo mo ido de 
tI1 Of  relaxar o idioma patrio S�u-

-  cNaQ.    ce e Ai. efpeaos   
-  O ve'?sõ ARAR e transitivo. 

AllA-DE ALGUÍL  e r5o A ALGTJtR. 

s urz  e :- :-'  avras estrcua-
rns oom o vernaculo, ab a de ridtcula, cauca 

'me  nus conhece: lengusa do ou-
LA cade - 

Ir, 

Rogando-lhe considerar na linhas acima como cordial desejo de 

colaborar para o bom êxito da reviste, sumiria V.S. receber os 

,roteatoa de nossa distinta consideraçuo e elevado apreço. 

9  a- u0 ou Ore, ieono aro. 

Dê-me. me di 117,0 
coisa que se is,xri-
1, 

Roque Correia  da  Silva 

iaCrCi1e rie (R r:i 
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